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FARO
Com equela desfaçatez que ca­

rscteriza os homens sem um mí­
n¡mo. "de 'vergonha,' o sr. General
Costa 'Gomes (ex-presidente da
RE!ipúbl.ica 'e também muito co­

nhecldo por «g.eneral rolha») des­
locou-se há pouco a Faro para
fa·lar de Paz!
Um homem que pôs este pobre

palís à beéra da gue'rra civil" para
servlr o ·imp·e-r,ial,ismo soviético;
que provocou a guerra civil em

An.gQla para que este jovem pa-ís
se" transforrnasee 'illum cbediente
satélite da U.!R.S .. S..; que lançou
a' :j¡lhll de Timor nurnæ flla,rricida
g!Uer,�a civ,il, ao flim e eo caibo
para, a entreqar aos oomunistas
que oo,nti,noUla em Hberdade para

----------_.�-

DR. JOSÉ MANUEL
OLIVEIRA .JERÓNIMO
GUERREIRO

Acæhoœ o seu curso de formatura
pela Faculdade de Medicina de Lis­
boa, a 25 de Fevereiro passado, com

23 anos de .idsde, tendo iniciado já
o. seu estágio no Hospital Distritaâ
de Tomes Nevas o nosso oonterrâ­

n� SŒ'. Dr.. José Manuel Ohveira Je­
rónimo 'Guerreiro que assim viu co­

roado de plleno êxito os seus esfor­
ços de aluno apli·cædo, corn as corres­

pondentes.. e merecidas brilhantes no­

,taIS.
O notável médico é fil'ho do nos,so

pteza¿o amigo ·e dedicado als'si'O�n�e,
sr. JOS!é Jerónimo Gu-errei,ro e da ·sr."
D. Maria¡ ;Cândi.da Ohvei,r,a Jerónimo
GU'ervei,fO, r·es,ideO!tes em iLo�:!.é.

Tænto ruo Dr. Jaslé 'Ma'nuel' Oliveira

Jeróni.rno Guerrei'r-D, como a,oS' pruis
do nosso ·di'sltionto mnterrâneo, a·p1'e­
�entrumos a:s nOSS!ll9 'ex¡p r·eslS i VfIJs feli­
cita�ões, 'Cam 'O�. nossos .meLhOlr.e� vo­

tos de :bf'i¡lhflJn(.e C3!rr·e�ra profissional.

•
CAPITAL
DA PAZ

trair o seu peís, tem aqora o

descaramento de, v'ir a Faro falar
de Paz (só para servir os seus

pwtrõe,s de Moscovo}.
E isso tanto bastou para que

alg.uém, neste Alg'arve das amen­

doelras 'em flor, rornenceasse 50-

bre o tema, coneídeændo «Faro,
a capital da Paz» - uma pequena
e I·inda cidade un iversalista. en­

trada da Europa, onde, o sol mer­

g'ulha dentro das á¡Qlua·s do Atlãn-

(c,Qntmua .na�pág. 2)

PORro DE OLHÃO
VIAl SER DOTADO
DE ENTREPOSTO
FRIGORÍFICO
O início da construção do entre­

pesto f,ri:gof'�f:j,co de Olhão, que se

:in,tegmrá na zona portuéria, junto à
doca de il'esca, está previsto para
Abri,l proximo, medindo a; área para

(¡¡j�nAzinJtI:;l na ,pág. '5)

ASSEMBLEII! DISTRITAL DE FARO DO PSD
SALDOU-SE POR SIGNIFICATIVIAS
TOMAUAS DE POSICÃO

,

Real izou-se .recentemente, na AI­
deíæ d3!5 Açoteias. em Albufeira, a

Assembleia Di·g.trvtail de Far,OI do
PSD, Illa; qua! mareou presença o pre­
sidente da! comissão :política nacional
daquele pareido, dr. SOUSIlo Franco.
No decurso dos trabadhos a'ii doe­

contentes {)IS pærticipan.tes destacæram
«o esforço desenvolvido e {)IS resulta­
dos' 'já 'obtidos no domínio sócio-pro­
f íssional, altravés da criação de um

indispensével enquadramento, æ nível
das empresas, dos ,traiba'[hadoH�� 50-

ciais-democratas como forma' de me­

.llhOlr pa;vvicipa,rem e defender·em con­

.tra! a irvestponsa!bi.Edde, '() gDlIlPi\5mo e

'a ·«.im::ompetêncim).
No r'eSlpeÍ:tænlte 'às autrurquia,s j'ocai-s,

a as.semhl·ei'ru di·�tI'j¡ta[ .de 'Faw refe­
renciou; a CaJrência de «meios' finan­
œi,rOlS ·e ,técn.ioC\S') de a,s,sistênciru aos

órgã{)ls de poo'er regi'Üllal' e '['ouvam a

«aJctua!ção ¡f,irme ·e ahnega.da doo ve­

r·eaJdures -socill!i:s-democrMws da! Câ­
mam doe Monchique»"

Issi. vai QUlrleira:
DESPORTO EM CRISE!

Diz-�e 'cam frequência, que -o De5-
¡poc..rto !PclfDuguês está em crise. Cri,se
de atletas, crise financei·ra! No c-ruso

o que pretendemos fo:cM, não são
e51S,a¡S ;crises, rna,s sim ru cri¡Soe menta,].
.1\ referêncial 'fIJ1udida tem como base
únâc-æ O QUARTEIR¡ENSE.

NEM OS PEIXINHOS
DO LARGO
DE S. FRANCISCO
�SCAPAM
iEmbora! não seja um 'Iægo d·e graJn­

de a¡para.to es,téti.co (a1é é de bem mo­

destru roncf1Pção), o lago do La.rgo
d'e S.. Fral!lCÍls'co exer,c,e s'oh r e as

iIlriançws, que pam æ[k vão brincar,
uma certa :¡¡tmcção. 'É que, rufara ü

5eu repucho que swi de uma 5.impl'es
� adu\5tll! pedu (que é fei,to de uma

'pe1quenæ 'es,tMu:lJ -ornamental que lá
d:everia· eSot:¡¡r no seu Jlugær ?), o- .lago
sob�edi.to tem pei:rinhillS:... ·Peixinhos

(c<J<minua na pág. 18)

Um Quarteirens'e que resistindo a

(.odæs aJS crises, pc¿erá ser der.rota.do
e des trwído, por meia Júzia de ·inde­
sejáveis �que se d1z·em simprutiz-antes
des,te IGruhe. Aqui l'eside qua;nto a

nós, al crise de umæ Agremiação Des­

portiva! qU'e, po.r vá.ria� razões ¡po­
deri� ;ler cons.idera-da a oorgu;lho de

QU'ærteira.
.Is-t-o ¡pOl'que O> jüvem CI,uJ,e, com

cerœ de mei-o rnill,hwr de sócios ape­
na'S, não. tem qi.u!il'quer dívida, mæs

sim wn sa;ldo ,pos'i'lÍfvo de mæi>s de
um:r centena de contos'; 'Os seus rutle­
ta,s, 90% ou s·ão Inaturais de Quar­
tetra, QU residem a;qui, cujo treina­

dor-jogædor, é prata da C3!s:¡¡.

Um 'dlube que nã-o obstænte a s,ua

,j-uventude, c·ompletamente libevto de
ca'fol·ws endio,heirados, guind{)u-se por
mérito propriü, em 1975, à III D.i­
visão Nwcianal.. ndæ s'e tendo mæn­

tid,OI com ga,l,hardi:JJ e fDrmeza, enfi­
,lleÍ:raondQ nes,tru 1emporæda, no gr-u,po
dos !pretendentes à prCllIloção.

MaIS se 1lIC1'esc'entarmo� a tudo isoo
a falt:!J de um ca:m¡po em Qua'l1teira,
então temos de considerar, que o

brio d�tes· a,t].eta's' 'e o quer·er das só-

(Clon�¡'1'/Iua na pág. 7)

>F0Ii. reconhecida, al necessidade da
reælização a curte prazo de um en­

contro dis,tl'i,trul dos membro, eleitos

pelo ¡PSD para as- autarquias Iocais,
havendo ru assensbleia de Fæf'CI, exte­

r i{)!r.i�aldo 3! s-ua exultação pela eres­

cente aceitação do ideário social-de-
(,C!(mAñnua na pág. 7)

EVOCANDO UM AMIGO

o DR. JAIME RUA
FALECEU

HÁ 10 ANOS
No 'Prus'SOOQ dia 12 de Ma11Ço corn­

pletarærarn-se 10 anes sobre <O Iætí­
dim dia; da morte de um do's seus

rnæis iJU'8itr-es Who: 'Ü Dr. Jaime
Guerreiro Rua.

Conquanto decorridos 10 anos, .não

podemos, ainda; assim de deixar de
assinælær ,:JJ efeméride corn algumas
palavras de sanidade, orgulho 'e grati­
dão.
De SAUDADE, polr um amigo que

soube sê-lo no verdadeiro sentido da
palavra; de ORGULHO por ter sido
o ¡primei,roO -e ilustre. d.ireotor deste
jornal e de GRATIDÁO, por saber
corresponder à æmizade sincera que
Ilhe era ítributæda e que aliás sobe­
jamente merecida como chefe de fa­
mília exemplar 'e cidadão ilustre.
A suæ morte f,o� lenta e martin­

(clo,l1l'ionua na -pág. 5)

SÃO INCRÍVEIS E DEPRIMENTE8
AS CONDICÕES EM QUE FUNCIONA
A ESCOLA' PREPARATÓRIA DE LOULÉ

Devido a absoluta falta de espaço só agora nos foi

possível reatar a entrevista entabulada com a Comissão
Directiva da Escola Preparatória de Loulé, que fica, com
a edição presente, completamente reproduzida.

«V,CiZ. de Louilê» - SO'bre a can­

,tina, o que é que se oferece à Co­
mis'são Di,rectiva r·eferir?
.oD.' Od-et'e Guerreiro - No que

diz respeilto à cantina, acontece que
dUiran�e o anQ p:¡¡ssado, todos os' fins
,de ,s'emana, foi russ·aJ[,t:¡¡da. Todos os

fins de �emana, .si&temæticamente, en­

trævam næs s,uaiS dependênci·¡os que
fu'Ociünam na eswl'a .p.rimária. A can­

Itina ,é um·a sal'a r·cde8!da de janda's
de vOCl'ro, &em ·protecç.ã-o. Nós ÍOO1Jc'S

ELEI110S OS ICORPOS

GER'EN�ES .DE

«AMIGOS DE L!OULÉ»

LER PÁGINA 8

pondo vidros todrus as s'emana;s. Cla­
ro, ,todas æs s'eman¡os er·:¡¡m a;1 er·tæda;s

(clCi,I1:�¡'1'/Iua na 'pág. 5)

o DR. RAMALHO
VIEGAS

DEU A SUA
ÚLTIMA LICÃO

,

EM SETÚBAL
(LER PÁGINA 4)

o DR. ATAIDE OLIVEIRA E SUA OBRA
Merece

foi um

sem dúvida ser reeditado aquilo em que ele
�benemérito compilador do folclore algarvio;).

DR. MÁRIO LYSTER FRANCO RESPONDE
COM UM ARTIGO
AO NOSSO INQUÉRITO

Não. 'Eu já MC!. conheci., nem pes­
soalmente nem de vi�ta, ü Dv. Ataí­
de Ohvei:ræ. Por mui,to vel,ho que eu

já S'ej,a; e &ou, qU:lJndo -ele morreu,

(c.o·n1Ji.nlua na pág. 3).

PÆRA QUANDO' A
DE QUA:RTEIRA

ELEVAÇÃ,Q
A VILA?

Ninguém poderá diz,er com jt,l·s,ti­
ça, que li Câmara Municipa.l de
LOUJllé nâio tem feito mUÍlto em prol
de Qua.DteÍlra, ·s·obretudo nestes, últi­
IDOs anos, æpós o adyento ala ¿eme-

cf:lJciai. As obrws. de embelezamenlto
da avenIda marginall 'e O' arranjo das
1'U'a's, 'são mohvo pa;m 'que o :povo de
Quærtei·r,a, ,se &inta ,guto à ooidid:¡¡de

(ClrJm,Pimta ntll! pág. 5 )
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FARO -Capital da Paz
(MIMi/z.tardo da pág. 1)

tico, que �h'8 está em frente, em

jogos e efeitos de luz».
(<N uma, cidade onde as andori­

nih-as cheçem primeiro e ceg.o.nhas
se '�'�am, sem tumustos nell'll PD­
luição, falou-se de Pae. pela con­

ti,n,uridade de vida».
Fol esta a romanceada prosa,

com cheü,inho a amor pela huma­
nidade. .inspi�olu a·l,gluém que fa­
I·GLI ern Faro ao vice-presidente
do Conselho, Mundial palra a Paz
e Cooperação. assim se imit.'Jla
um or qanisrno p'aglO pela U R.S.S.
com o propósito 'de fazer ao apo­

Io.gia, da Paz - ao mesmc tem­

po 'que, ella (UIRISI5) se transforrna
na maior potência bél,ica do Mun­
do e se lança na louca correria
aos armamentos para conquistar
esse mesmo Mu.ndo à sombra
duma ideoloqia corn ,a q¡ua,1 con­

segu.e e,nglanar OS incaut.os - p·a­
ra o 6,U!bj,u¡gwr 'ruo \S'tU! tirânico po­
der.

E alfti,n-a:I, de que' falou o sr.

Gomes em Farol?
Contr,a o 'armamento?
Co,n-tra .a bomba atómica?
Contr·a a 'bomb_¡¡ do hidmgénio?
De armas, não vale a pen,a, p·or-

que a Rússi.a é hoje o mawr

qxportador de armas do Mundo.
Da bomba atómiça, também

não vale ao pena, por·que é wna

bombiniha inof·ens,iva 'e .que a RGs­
si.a já fabrica com ,rel·at·i'v·a fJ::::i!i­
dade.

Da b.ombal de hi'drogénio a ¡·cla
IlTl'enos p'o.que' dessa t·em a Rúss·ia

j:á muitas armazenadas,.
A ún'ca bomba que re'alm':lme

é uma ameaça à Paz ,e à Huma­
!'lidade é a bomba de neutrões -

porque ess·a ai,nda ,a U.RS.S. rão

c>onseguil! descobrir como se f.a­
b:ic·a!

Isto é o cúmulo do cinismo e

o mwis gDi·trun;te Ipa'radoxo que
iá se viu S'obre ·a Terril!
Contr.a ,a bomba de n-eutrõ,es é

que en!comendar·am .ao sr. Gomes
p'l.ra, pr'ote.star: p·o·pque essa é que
mata as pessoas e não destrói
nem ,as caSias, nem as mais helas
obras de arte acumuladas pel-a
human-'dade ao' l-ong!o de' milénios.

/-\ bomba atómica destrói t'udo,
E!im:na a v,id-a animal e vegetal
por lo,n-gos anos, mas que imp·or­
tância tem .isso se a Rússia já a

possui ... ?

P,enigos·a, perigosa, per'igosís­
s'ma é a bomb·a de ,ne,utrões -

porque essa pertence aos mono­

pc>listas americ-anos, os quais. nã,o

qu.erem pô--Ia à venda no merca­

do, �,em cedê-Ia a.os Irussos.

É re,aiment'e esp.a,ntoso com há
homens tã,o fran-áticos, e «huma­
n:tár';'os» 'que só se preocupam
com os prelj,uízos das bombas de
neutrões e nã-o se atrevem a pro­
t�star oontra TOIO'AS AS BOM­
BAS - porque lhes e·ncomendam
p,'-lra potestar (só) contr·a uma

bomba de neutrões «(que mata a

vida e não destrói haveæs».
Pe'rant,e tanta desfaça.tez, pe­

rante ta,nta ,iginomí,n·ia, perante tão

escandalosas .atJtucies, 'as. pessoas
fjcam apáticas e quase não acre­

ditam corno é possivel pretender
transformer este século. n-o- «sé­
cuto da mentira» mais torpe, da

tração mais v�,I, do descaramen­
to mais atrevido e insolente.
Como é oossfvel fazer urn

«apelo a' todos os cidadãos que
amam a paz e pretender I,egar
zos vindouros, cidades, céus. ma­

res. que estrernecern em plena vi­

d a e '�a cundidade» r e,11qUtlllMo r si­
muha,ne,amente, esses mesmos

lind'víduos distribuent .armas e aos

s'elus laceios (cubanos) para es·­

palhar a morte. a destruição. o

terror mais cruel a fome mais
essassina. .a mis�ria mais degra­
dante e provocando. em mare's

que nã-o sâo seus, a ehirnlnaçâo
da espécis an-imal?

Como é posslvel haver homens

'cuja cequeira poütice os leva a

fechar os olhos à reahdade mais

plalpa,ve.l, à v,erdade ma,h, cris,ta­
lina?

Devem ser mllJ�to bem prugos
para 'serv'iretm' os se'us· senhores
e os s,eus mais mis'eráv,e,is objec­
tivos' de conq.uista'.

J. B.

CONDINHO &
SECR,ET.A!RIA ·1\10TA1fnAL

DE lOUI.Jé

Notá,ri,o: ,uoenc;'ad!o fNun,o
Ant6nio, da RIOSia P¡ereira

da Silv;a

Certifico, para efeitos de

publicaçâo. que por escritu­
ra de 3 do mês corrente. la­
vrada de tis. 16 v.O a 18, do

livro n.O B-199, c,1e notas piara
escrituras diversas, do Ca r­

tório' acima referido. f.oi
constituida entre Artu r Par­
reira Cond.nho e Deodato

.Jorqe cíla Ponte Allvels -Guer­
reiro. um-a sociedade corner­

c'al por quotas de responsa­
b.lidade Iirnitada. nos ter­

renos constantes dos artiqos
Isegu.i ntie'S:

:Primeiro - A soc:eda-de
a,dop,ta 'a- Ifirm-a «Artulr Con­

dinho & Guerre�ro, limita­

da», tem a sua -s,e·ole na Es­
trada de Faro, Expansão Sul,

Móveis e Estofos Três Jotas - A,
Limitada

SEORETAR'IA NOTARIAL
DE LOULÉ

2.° CAHTÓHIO

Notário: Licenciada Maria
Odíli�a StmãlO' Cavraco

e Dua� Chagas

Gertifco, ¡par'a e,fe'tos .de

pub'liC'ação, que por e·::,IC'ritu­
ra de 18 de Fevereiro findo,
;awa.da de fis. 11'5, a 117,
v.o, do ·Iivro n.O A-52. de no­

tais para eSicritu,ras diversas,
do Oartór:o ac:m.a mfe¡rido,
foi aumentado o capItal da

sccie.dade comerdal por
quotas de res¡pon-s.ab::lidade
I:mitada. com sede no sítio
do Poço ,c}e BoJi,quéme, fre­

guesia ,de Bo:'iqueime, ¡con­

ce'lho de Loulé, que gir-a sob
a denominação de «Móveis
e 'ElstofD's Três, Jotas - A,
L.da.», que era de 900000$,
p3ra 1 20v 000$00, teno(Íio o

a.umento Ina montante de

300000$00. si,do subs'c:rito
pelo soe o, ora gdmit:do,
Gu'l:hermi,no Lobo Vie:ra,
tendo ai,nda, em iConsequê-n-

,. ......

VA A MARINA
DE VILAMOURA

DE IATE OU DE

a GôNDOLA.

GeJados A MOTOR,
t!i A REMOS

M =wa
OU A SOPRO,

�ftnihe'�� MAS GUARDE
\li' � o MELHOR DE SI

cantrocomcuclal_
PARA APRECIAR

del marina O ENCANTO
da ullamoura DO MAR,

DA MARINA E DE UM GELADO «VENEZA».
TEMOS O PRAZER DiE LHE PROPORCIONAR O
MELHOR GELADO DO MERCADO.
CONTAMOS CONSIGO.

(3-2 )

cia, pela mesma e's'c¡ritu,r·a, '€

pe'o,s' actuais e únicos só­

ciols da 'aludida socie:;I,ade,
Júlio Gonçalves Bapcista,
António JO'sé Cota Tirél!pl­
GO'S', José Vicente de JeStiS

Lourenço e o referido n'Ovo

,sócio, GuHhermino Lob!')
Vie:ra, sido alterado .parda!·
mente o' Ipacto da me'srn'3

s'o'cied'atde, pâ,s'�ando o arLO
3.0 e o :conpo do artG 5.°, a

terem a seg.uinte reClacção:
Art.O 3.° - O capital s'Oc:al

integ,ralmente realizado em

d'nhe�ro e nos diver:"oIS Vd­

lares constantes C;1a escritu­

ração é de 1 200000$00, e

correspon,de à S::lma de qua­
tro quotas de 300000$00,
pertenc.entels uma a cada -só­
Gio.
Art.O 5.° - A gerência,

dislP8lnsada de caução e com

ou 'sem remuneração, con­

forme for deJ:berado em As­
semb:e:a Geral, p,ertence a

tc,dos 0.5 .só'cioSI, que de,sde
.iá fioam nomeado·s gerrente'S,
mas para 'que ,a ·sociedade
,se IconSli,dere vai'idamente
obrigada em todbs' os seus

actos e 'contrato·s é ,sempre
nece'Slsá ria <8 a-ssin a1:u ra do
SOOIO gerente Guilhermino
Lotho Vi,ejra, 'conjuntamente
com a -as-si,natura eile q.ua�­
quer um do·s outr:os gerentes,
porém ¡para a'S actolS de me­

ro expediente baSltará qua'l­
quer uma del'als.

Está conforme.

desta ...,:aa. Fregue'S'ia de São
Cle:fiT.I,ent-e, €' dlurará por tem­
po indeterrninado. a partir
de :Roje.
Segundo - O .seu obiec­

to consiste '111'0 exercíc'o da
actíviéads de comercializa­
çãe. rnontagem e reparação
de pneumáticos. podendo.
no entanto, dedicar-se n

qualquer outra acti'v;,()a,õ.:e
corrrercial ou indu,s'triall em

que ·O:S sócios acordem e

seja permitida pair lei,
Terceiro - O icap:tal so­

cial, 'rrteirarnente reaíizado
em .d:ntheiro, já entrado na

Caixa Social. é do montan­

te de trezentos mH escudos.
e está div'dio'o em .duas quo­
tas i'9'l!l,ai,s de 'cento e cin­
quenta mÍ'! escudos. perten­
cendo uma a cada sócio.
Q u a rto - 1. A !g'erênlCi a

ala s.o:ciedade, dispensada .de

ca,uç.ã,o, s·erá exel10ida pair
to,do,s os ISócio.s, que desde
já fic-am nome-ados gerentes,
com ou sem -remuneraçã·o,
co,nforrne ·for estabeileddo
em Âis:sembl'eia Geral;

2. ns 's'Ó'ci-OtS ge.mntes po­
c}erão del'egoar todos ou par­
te dos s·eu:;1 po,d-eres de ge­
rên'c'a, por meio de pr.o:cu­
r,ação, em 'quem entende,rem;

3. Pa,r·a obri'Har vall! damen­
te a so:ciedade são neces­

sária:s 'as assinaturas de do:s
sócios gerentes ou seus pm­
curadore:;:, podendo, no en­

tanto, 'OS <3letos de mero ex­

pear'ente Iser assinados por
qua,lquer sóco ge,rente ou

seu pmcu,rador;
4. A Isodedade :não poderá

ser .obrig.ada em ·a·ctos e

contratos estranhos ao·s ne­

góc:os so'c'ai,s, tais, como

fianças, abonações, ,letras
de favor e outros semelhan­
tes.

Quint.o - Não 's<ão exi,gí­
vei,s prestações .suplemen­
tares ao c.ap'tal, mas o-s só­
cioS! poderão fazer os sup'ri-
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mentes de que a Caixa So­
cia-I careça, nas condições
acordadas em Assembleia
Geraí, expressarnente ICon­

VOlcada para o efeito.
Sexto - 1. - É livremen­

te permit.de entre o,s· sécæs
a cessão de quotas no to­

do ou em parte.
2. A estranhos só poderá

eíectuer-se corn prévio
expresso oonsentirnento cila
socieoade. à quail é sempre
reservado o direito de pre­
ferência em primeiro 'lugar e

a cada um dos sócios. em

segundo.
3. Para a concretizaçáo

deste d.reito deverá a ces­

são ser cornunicaoa à socis­
dade e a cada um dos só­
C:OIS, por carte reqistada,
com aviso de recepção. .fi­
cando desde já e,starbel'eddo
que () pJeço 'c.o.rrespon.qle.r.á
ao valor nominal da quotg,.
acr·eSlciclo dos fundos de re­

s e rva da soci e ala-de.
Sétimo - Quando ,a Lei

mão exigir out�als formal'ida,
des, 'as reuni.ões da Assem­
Meia Ge·ral serão oonvoca­

da:;, por ,oartas' re:g'ist'8Cl'la,s
d.id!gidas aos ,sóc.:·o.s- :com -oi­
to dias de oÔInteoed'ên·cia, ¡pe-
1'0 menos.

bstá 'conforme.
Secreta-ria Notarial de LOL;­

lé, 6 de Março de 1978.

O 2.° Ajudante,
Fennandla Flonte.:; Santana

Terrenos nos sítios de Es­
campão., Paderne, Alfarrobei·
ras e Lagoas, freguesia de Al­
bufeira, este último' com CQIIl­

dições para construção urbana;
Trata - J. PALMA SOA­

RES, Solicitador em Albufei­
ra - Telef. 52495, que presta.
todas as informações.
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APARTA.MENTOS
NOS MELHORES LOCAIS DE LO:ULÉ

Vendem-se blocos com 3 e 4 assoalhadas de luxo

Blocos a construir:
* Av. José da Costa Mealha
* Rua
* Urbanização Expansão Sul

Informações :

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.li, LDA.

Rua Comb. da Grande Guerra, 56
Telef. 62449 - LOULÉ

(3-?)

Se.cretari'Ô Notarial de Lou­

lé, 6 de Março ,de 1978.

O 2.° A,ju,¿lante,
Femanda, F'onlles Santana

PROPRIEDADE
VENDE-S,E com 6 000 m2 de terra

no centro do Algarve, en·tre Faro e

Loulé, com ¡Í¡rvores e casas. Boa para
horta, fáJbúcas, 1trmazém, const.r.ução;
etc., ligada .em t-oda a frente com es­

taçã,o dlQt C. de Ferro de Almans.il­
-Nexe. Iniorma nos C. T. T. de hl­
ma.nsli·I-Gare ou telef. 91'146.

Automóveis usados
COMPRA, VENDA E TROCA

EXPOSICÃO GARAGEM SHELL
"

TELEF. 52277

ALBUFEIRA
(2-2 )



16�3·1978

•

A VOZ DE LOUL� Pági.na '3"

o Dr. Ataide Oliveira e a sua obra
(CI�1PJl;ilaZP4ç¿¡o da pág. 1)

em 1915, eu tinha apenas 13 anos­

O Dr. Ataíde ræras vezes saia de
Loulé 'e eu, miúdo, vivendo em Faro,
pouco mais oonheciæ do A:lgarve do
que Portimão Praiæ da Racha e Cal­
das de Monchique, ande ('DID mews'

Pais passave UIOS' meses de verão, 'e,

quaodo muito, Vila Real de Santo
António, de pæssagem para: Sevilha,
onde 'meUJ9 Pais ine 1'evroram, de banco
até Huelva pela pruneira vez, quando
tiœha apena« 7 ou 8 aO'C5. No en­

tænto, o Dr. Ataíde Oliveira, rumigo
de meu Pai, foi sempre para mim urn

nome que diria famih3Jr. Na exce­

J'mte biblioteca que meu Pai possuía
e ern 'que desde rnuito novo, f'ui au­

torizado a mexer 'e remexer, exis­
tiam todos OS seus Iivros, que ainda
h<lÍ'e pClSISIUO, oferecidos por ele ao

meu progenitor, que escrevia ,e fazia
crónica ktemria 'em 'Cj;uws'e todos OS

jornais algærvios .. Depois, quando ca­

sei, i·guruli colecção fui encontrar na

bibliotece de meu Sogro, o Dr. Ro­

drigues Davim, de quem Atæíde era

também amigo e até companheiro, de
redrucção ,em «A Pmvíncia do AI'g3!r­
ve», de Ta<vi:ra, ,em que amibos du­
rafilte anos as'sidua,mente colaboraram,
com 'o nome ins'cúto até no ca!beca­
lho. De ,tudo istü resulta que, s'e u'ão
oonhec¡ pessoa:lmenlte o Homem, :co­

nheci e suponho que conheço qU3!s'e
toda lii silla cJbra '¡j,terária e ,toda a

sua produção J:ivresca, () 'que me pa­
:reGe, 'p3!fa¡ o ef,ei·to, de !hem. maiar
valia...
Do que 'eu pens'!) ,sClbre a per6<O­

na�id<l!de e S{,Dæ a .obra do Dr. Ataí­
de Oli,veir,a; Siuponho que frula melhor
d,o 'que 'quai&quer· palavras, a facto
de ter ,s'ido min,hru a inicia!tivru d'e qU'e
·Lo.ulé .the erguess,e o monumento que
a·inda! ,l,á exi'ste, !facto< que ü meu

muito 'eSitimado J. V. A. iM. teye a

genero&idade de recordar .n'Ü el()ce!en­
te arti.go, que ,recentemente ,publj¡cou
em «A Voz de Loulé». É óbvi,o que
� ü não aprecias1s,e como ele mer-ec·e,

nunca teria feúto a sugestão. E já
a!gora sempre 'quer·o dizer que ta;llVez

p<J'ums ini.ciati,vaiSi semelhantes terão
·sido am!l1idas em 'Portugal com ,tão
UJl}âni.me Cüns'en�o; que pOlKaS mo­

numentos terão s'i,dn ,erguidos ·entre

n6s' tão .rrupidamente ,e que o aDtigo
de J. V. A. M . .f�ca sendo, do ¡ponto
de vis,ta< bio;.gráfi·co, o melhor que
soobIe At3!íde Olivei.ra até hqje se Tem

dado ã estampa. lS.e {(A Voz de Lou­
J.é», corno Ijá ,tem feito de üUJtws' a'rti­
gas e como eu já fiz de 52 publica­
d�" no «ICorreio do Sul», ,tj,veS5'e
feito deste uma pequena se)la'rruta. te­

úa d'eslGe logo presta'Go 11ma boa ho­

menagem à memória do E'�cr¡.tGr. 'E,
t�.'nto o bi�,graf3!do CDmo o biógrafo,
.il1'tei'mmente a mereciam.

QU3!nto à reedição da!s obras do
,Dr. Ataíde, temüs de convers·ar wl­

guma coi's'a ma·iS. D" ponto, de vi,�ta

bibli'Ográf ico devo wnfes'sar que .não
cünsidew nenhuma deh.s verdadei,m
·mridæde. Umas �ão, mwnifesta;men!te,
meneiS' ace�sívei,s· e menos fr.equen­
tes no' me�ca!do, como .s·eja o ca's<Q de
«As Müu·ms Encantadas'», do 2.° vol.
dos «Contos Tradlciona<is do A.l.ga,r­
ve», do ,«Roma<ncei,f<Q e Can.cicnei,ro»
e até me�mo dos ded,s' VOILS'. de «Con­
tos Infaruti.SI», dal «B;ogrrufia! de D.
,Franci,g(;ü Gomes» ,e de «MemÓ.!,i:a!s

para a Hisltória Ec¡¡'siáLStica», estes

tr,ês úl,Ümos, reconheça-se, qU.e já em

menoS es'ml'a do que os anltefÍ.ores.
Mas d'a!í até serem considerados bi­
hLiogr;aficamente ,como .ræf'OS, vai uma

gfa¡nde di&tânci,a, paiLS qu'e, ¡pelo me­

nos ..em meu entender se não ¡pedem
ter como (rut ·hvros de que 's'e conhece
a extstênci� de mruis de uma boa
déz·enal de ·exempl'æres·. O facto de
al,guns não 'exi's,ti,rem na IBiMioteca

Munic�p3l11 de Lou,lé - e digo i&to

.¡por que me parece 'que já vi es.crito

qU.e nlto exLstem - muÍlt.o mai,s ·do

que' índic'e de .rroridade, indica faMa

VENDE-ISE

'Cam
.

casal'> e 6< 000 m2 de boa
ternI! pa!ra hoda e CO<l1lS,uruçãü com

160 m. de fr·ente, j:unto à ,esltação' de
C.

.

'FeuO. :BeLo l'o(¡31L 'palra viveæda,
mi ,�eltbor z.ona da povüação. IPreço

.

700 000$00.
Veja e gostará . .J�forma crr Al­

'mms,i'I"Galfe· - :rdef. 91146.
(2-1 )

de cuidada e de interesse Jou:leta'no.
Em Louíé, em todo o Algarve, há
rmrito quem os tenha todos. Ainda
recentemente o b�bJ,i6gmfo portimo-.
nense, amigo joão Simões, Tavares,
expôs ,os mais raros em Lagcs, no

I Encontro dos ESlcri,tmes' A,lgarviüs,
e aire, por exemplo, de «As Mouras
Encantadas» eu tenho na minha A,l ..

garviana dois, exemplares, urn da edi­
ção que saiu a¡pena� brochada e que
meu Pai em tempos, mandou enea­

dernar com o tipo de encadernação
que usava para 'es seus .livros e ou­

tm com a encadernação ¡própria, com

que alguns exempleres foram ,postos
à venda. QU oferecidos, o que l:he .dá
um interesse rnuito especial. São isto
livros' 'que se podem classificær de
raros? Eu entendo que não, o que
æl,iás não quer dizer 'que não devam
ser .reed itados, Pelo conerário, enten­

do que sim. Pelo menos «As Mou­
ms Encantadas», os «Contos Tradi..
cionaís» e 'O «Romanceiro», 'que te­

nho por de maior interesse e para
se tornarem mais acessíveis. Já o

mesmo não direi de «Contos Infan­
tis», oujæ genu,únidade algarvia nã'o

tenha por bem averi,guada; da; «Bi.o­
gralfia de D. ·Francisco G{)mes», ul­

trrupa�sada pel'a do S�. Cónego José
Cæbri:ta, puhl'icada em 1940, que
tendo um quinto das .páginws .é bas­
ta<nte mai,s completa; pelas «'Mem6-
'fÍ:a<9 pa!ra .a; História 'Edesiástka», de
que alinda não há muito' havia; um

caixote de exemplares no Paç'Ü, 'Ou

no Semi.nári,o, e das 'Münograf'ias que,
¡podendo ofer,ecer cent3! curioSÍ<d3!de
por serem, em muitos Cll!S'OS" o ún,c'Ü

q.ue existe publicado sobr·e as [espec­
tiiv3!S ,ternlls·, e�tão i>nlça<dæs de repeti­
ções, die 'wncei,tos ,já hoje i.nadmi�s,í­
vés> e æté de enganos' e de em·os,. De
r'eslto, rul.gumrus ainda ,estão à venda,
pClr exemplü, numal J;iv,ræ�i'æ do p.arto,
conforme ca!tá1'ogo ,que há dias ,re­

cebi. B .todas a 800$00 cada!. ..

Reedição com a:lilil,is'e cdtica, 'para
a!quelas 'que indi'que:.? Seria, de factr>,
<o mais aœ,nsdhável,. O Dr. Ataíde
.01 i·vei'ra< f.oi, runtes de m31i� e s'Obre­
tudo, {(um benemérito compiladür do
fo,[,dore aI]grorvi'o», C{)mo eu próprio,
a pedid,o, tomei a ,¡.j,berdad,e de l'foO­
pôr se in�creves!s'e .no Sleu monumen'to

e ,suponho que ,l.á eSltá. Mæs, ,pouco
es,tudou, 'pouco ænali�'ou, compilou,
r,euni.u, .recal,heu ap.enas. Acção a,!.ta­
mente '¡'ouváveh? Sem dúvi,da, IPoi�
evitou 'que s'e perde!lse muito que f3J­
ta!fmente s'e perderia com Ü' a;ndar dos
tempos·, com o avanço da! cilvi,liza;ç.ão
que 'qua!se nunca: é fej.tü nll! mz'¡¡'(l di­
'rect3J e ,g'em;pre na razã'o ,inversa do
que estas mi,sas ,exigem. Hoje em

dia, wm a Ja.cihdade d3!s comuni,ca­

ções, 'æsl es,tmdas, o cami,æho de feuD,
os :j'oil'nais, 3! ·rádiü, 3! televis·ã<o que
vão a toda! æ .parte, quem é que re­

eo'rda um3! v·elba peça de romal1'œi!l'o,
um eonto ,tradiciooaJI, uma I·enda, seja
ou não de mC'il'[a<s> encantadas? Quem
!is sabe (¡OInta,r ou mesmo s,i!lIJpJesmen­
te referir? Muito decerto s'e perdeu,
mas sem 'Ü esforço, Slumamente va'lio-

5'0 do IDr. Ata'íde, mui,to ma�s> se teria

perdid'O.
E a reediçã'o ¡pode fa:zer.. s·e, ou

,rigoreS/amente como el!e tudo deixou
e 'quem qui,s.er que estude, -ou com a

anáJ.ÍJS'e, '0 e�tU'do que d e noo fez,
træbæLho difíci>l, moroso, cans·ati.vo,
m¡¡,s fra!O'ca<mente tentador p3Jra! quem
terrbæ vagror e pwpensã·o.. ,PaTa o, «Ro­
manceirü» ha'vi,a que comparmr todas
a9 ipeça<s da sua: ·I.i·ção CGm as exis­
tentes em oubfOls traba'lhos' do géne­
ro, -já entã:o ou posteri'ormente reco-

1l1idas, prura< 5'e conduir dru sua per­
feuta 'genuinidæde al.ga!rviæ e ·0 mes­

mo se pode dizer d,e {(,Contos Tradi­
cionais», ,dado que bá ,contos tid,o co­

mo tmdiciona';s, da nOSSa: Prüvíncia
em t<falba,!,bo� -de Teófi,I<o Br¡¡,ga, Cen­

�igl'i'er" Pedmso, etc., 'qu'e '.não sei !le

ü Dr. Ataíde também terá ·rewl:hido.
M·e�m'O ,quanto a «A� M-ouras Bncan­
,ta!d3!S», al<é.m de cri.rerilC, semelhante,
há que ·ter Ipresente que .o própri<J
Dr. Ataíde, meSilla depois .da publi­
mçã:0 des's'e .!leu ,livIO, tenho a im­

preSS<ã.o 'que c0ntinuou recoJ,hendo e

reco�heu m¡r:.s aJhgumæs ,leodals que deu
a l�lIffie em .di.feren.tes pltbl·icações. No
ellJtanto" sohre iss'Ü podern'Üs esta,

desc3!n�ædos, pois· 'decerto as conhe­
œm também e avé melhc.r do que
eu, os distilllro9 escritoDes e investi­

gadores cUJjas n'Omes já vi aventadüs
em «A v.oz de Loulé», pa'ra· orientar
f u tu ras edições .

Mas impOf<ta dizer æinda a!1.!}uma's
WUs3!S mais. O Dr.. Ata!íde Oli'v,eira
raem sew¡pre apr·of,uadava as s'uas i,ra-

vestígações, pouco cu nada saía! de
Loulé e, como bom meridionab ,e al­

garvio, era, por vezes urn pouco
«meia-bola e força» não-te-rales, des­
preocupado e fantasista. ¡T·om3!va os

sieus apontamentos em letra que, de
arrevezada, mais tarde, tælvez, nem

ele própnio entendiæ; arreigava-se a

opiniões e pareceres sem fundamen­
to sério ou que afeiçoava a seu mo­

do e, por isso ou por dificuldade de
leêtura dos seus escritos OUJ ainda
,pur defíciente revisão de provas' tipo­
gráficæs de livros, todos des' im­

pressos foræ 'e, a rnæioria, bastante
Ionge 'do seu meio, aparecem por ve­

zes nos '�eUJS ,tralbalhüs afirmações,
erros e enganos que são - mau gra­
do 'o muito apreço que por ele todos
temos - de autêntica pæhmætória e

nia poderiam deixar de corrigjr-se.
Cito ætguns, exemplos ao acaso:

Na! «Monografia dai luz de Ta­
vira», Ataíde transcreve, a P: 22, uma
passagem d3!S «Antiguidades Monu­
mentais da Algarve», de Estâcio da

Veiga, indicando, cuidadosamente, 'O

volurne e as ipâginas de que æ tira.
Mrugnífioci. Di'r-se-i.¡¡ que tudo estava
ceDto. iMrus filão, pois mete 110 tr,echo
,tirada de ,Estáciu coiiSas: que de não
diz e alfi.ruua!ções, aliás· 'erradas, que
de Inão faz. 'É ·estranho, maS é ass,im.
,E quem qui.ser veriifi·ca,r mdhm, pois
'leia 'O ærti<go que, com ü título de «A
Croni'cro da! Ccnqui�ta do Algærve des­
mhepta em Tavir.a< e uma: fantasiosa
a!fi,mnrução die Atæide Olivei,ra», em

21 de Janei'ro, de 1939, escrevi no

inf·eli'2lffi'ente des'apærecidü semanári.o
«Povo AI'gaJrv.i'O», 'Cj;ll'e se ¡pUlhl icava
na mesma cidæde.

Na! «Monografia do C{l!l:celhü de
Loullé» Ataíde, ·referindo-se a .um

escri,t� Manuel Soeim, dá-,o como

naturaJ da mesma vi,la, fi.liando-se
¡para j,s,s'Ü, como lá se lê, na «Bibli()­
:teCa! lusitana» de Diogo BaTbosa
Machado. Pum ·engruno. At3!íde nãO'
vi,u a! «Bibl'iüteca Lusitana», que aü

:tempo ·era ,li"pc< 'f3!ro e .não devia
·exis1tir em \Loulé, até pm que, s'e a

tivess'e viis:tü, não teriru copirudo, qua­
s'e «ipsis verbis», I() 'que João Brup­
tista da! Si,lva iLopes, .9obre o mesmo

Soeiw deixa'ra ·eS<Cl'ilt'O na sua «Cü[Ü­

'grafia, etc., do Reino ,do, AI,ga'rve»,
como 'qua!lquer pes,soru com 'relativa
faci.l'dade poderá verificar. Sucede
qu'e, ,pa<ra infeJ.icidade ,sua, Ba:ptist3!
Lopes, pos'to ·escrevess·e 'supomos 'que
·em Li,�bQ;a, ,tll!mbém não leu a obra
de <Ba'ubosa Mruoh3!do, pois, se æ ti­
ve�se ,lido, Inw �,e a!treveri.æ ao dizer
que Manuel, Soei'Do erw de Loulé. A
«Bihl,¡otecæ I:u�¡itana!» dá-o, perempt'o­
rirument.e cümo nascid'O 'em Antuér­
pi¡¡" <C()m�, ·de ¡f,ac.tü, fa, e ele próprio
Soei,l'o o diz no úbWl'O ·de um dü�

(conuinua na pág. 6)

que eventual­
interesse para

CONSTRUÇõES VILAMOURA, S.A.R.L.

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
É convocada a Assembleia Geral desta Sociedade pa­

ra, em sessão ordinária, a efectuar no dia 31 do corrente

mês, pelas 16 horas, na Rua Tomás Ribeiro, 50-2.!! andar,
em Lisboa, com a seguinte ordem do dia:

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatótrio, Ba­
lanço e Contas do Conselho de Administração, o

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício de 1977, e mais documentos que a

lei mande submeter à Assembleia;
Dar cumprimento, ao preceituado no artigo 14.!!
dos Estatutos;

3. Tratar de qualquer outro assunto

mente a Assembleia considerar de
a Sociedade.

Lisboa, 6 de Março de 1978.

O PH,ESiIOENT,E D� MESA D� ASlS'8MB,LÆIA

António Vasco da Costa Monteiro Consiglieri Pedroso

2.

"BUEVE NOTÍCIA
DA PRESENCA DOS JUDEUS NO ALGARVE»

JI

da autoria do DI', Mário Lyster Franco
¡p,or a<mável' ,delferên(;iru que nos

ICUl1!l¡pl'e - por dever doe cnrt,esia' -

,ass,ina¡]1a!l' ,e ,ægradecer, r·ecebemors do,
'Dr. Mári'O 'Ly,s,tel'Franw, o �pús­
cul,a <la< �ua a<u'tofÍ<a «Breve ,notíóa! da
pæsenç.a dos Jud·eus no A'l'garve», que
c.ooot�tui s'epa.rata dios .llJ.

o. 299·8 a

30001, do «Correi¡o do Suib>, edi,tado
em .Fruvo, ,do qU3JI é i,I'Utr,e Director.
.o tr,abrulho ,r,eferido, que em muito

ul,træp3!ss3! a: crunpJeiçãü mc.dest3! de
«:Breve natí'CÍæ ... » (com qu·e se enun­

ci�¡!), ,pertence iinq.uestionavelmente ao

âmbEta histoni,ográlf ico e r,epres·en ta,
da<do <O s,eu contexto, 'Um estudo auiS­

tero ma's meri,tório de ras!trei.o, só
pcssível de levar a! bom termo por
quem, ,comu .o Dr. .LY'�ter /Franco,
Iprofundo e oredenlciado conhecedo.r é
dos diferentes s,ediment<>s antw.,poJó­
gi'cos que preoederam 'OS' 1a,Ivores e ar­

'gam¡¡'SS3!ræm o 'pæssado rulg3!rvj.os.
Tema de di!f,íoill, rubOlrd¡jJgem de reS­

,t.o, v.i,sto que, .tego nos 'prd imina're�
.do escrito, 'Ü 'mutor aœnJtua ·que «A
hLstór,i� .da presença dos' jud'eus no

A:I'grorve.. . encontJra-,s'e ainda por 1f3!­
zen). 'E m3!i,s adiante aJcr.es'Centru: «E 'Ü<

que ,schre 'ela se ·enc.onbra eSlOrito, ou

¡¡,n,da, como é óbviü, di'ss'eminado ·em

træballhos de ,mrá'cter geral, ou em

Ipe'q:uen<ü<s, pOStOi 'que yal i,o�os, ·esku­
dos 'Pa!KeJar'es de vápi,os investiga'­
dmes'»· .

A �(HrGV\e in<itíóæ dia ;pres'ença dos

HABILITACÃO, NOTÆRIAL
, ..

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CAHTÓRI'Ü

Ni()tár�o: Licendlado, Nuno

Antóni.o da ROISa PeJ1eim,

da SilVIa

Cerüfi:co, nos t,ermo,s do
alrt.O 9'7.0 ,do Código dio No­

toa<fÍ.aOb, que, por es'c.ritufa
de 6 do mês corrent'e" lavra­
da de ,filS. 17 a 18, do iivro
n.O A-99, de notas p,ara es­

crituras d::veofsas, do Cartó­
rio a,oima r.e'feriâo, foi de�I'a­
rada que ¡por óbito de Ma­
ri,a Candeias Lope's, ocorrido
n.o dia 23 de Dezembro do
ano findo, no Hospital .desta
vila e ,fneg'ue,si,a die S. Cle­
mente, naturail da fregue's�a
de S. Sebastião, oonoelho
de Lo·ulé. habituallmente re­

sidente no sít,io da Cruz da
As'somada, da me,Sm,a fre­

guesia, no est.ado 'Cle oa,sada
em primeiÍ,r'a,s núpcias de

amibos e segundo ° reigime

da oomunhão ge'ral de' hens,
com Manuel Vi,e!gla's, alctua,l­
mente seu viúvo, natura,1 da

fregue,sia ,de Querença, des­
te conceJlho, I"e,si.d'ente no

a,ludido shio da Cruz da As­
somada" que nã,o deixo·u
te,s,tamento,. foram habHit:a-­
dos' o's seus ún:,cos filhos:
a) Odete Lopes Vi e,g,as,

ca.sada' oom João B·a.ptts't.a
Gu.erreiro Lopes, residente'
no aludido ,síú> da. Cruz da
As,s!omada; e

b) Georgina Lopes' Vieg,(lis
Fonseoa, ca,s,ada, com Vítor
Manuel M:endonça .da ron­
se'ca, residente na Amadora,
concelho de Oe,iras; - am­

bas naturais dia fre,gue,sia de
S. ,seba,stião, oon,oelho de
Loulé e oasa,óta's segundo o

regime da ¡comunhão g:eral
de bens.

Es,tá lConlfo,rme.

Secl'ieta!fÍ.a Notari'a,1 de
Louilil, 8 de Março de! 1978.

O 2.° ,Ajudante,
F,ernanda Fonte,s Santana

Judeu& no Al:gru�ve», é pe,i,s um subs'Í­
dia 'fes'u\.t3!nte de um hbm inves,tiga­
á:ma!l de caváCter hi,t6r':lCo, produto
l,ógico e <óhv,io de 'um hñfJ,oáadlO,l'.

C3!be referi,r nesta! resenha .qUle ü

alludido t'11ahrul'ho .foi 'produzidü pdo
Dr. Lys,ter 'Franco a con'Vi·te da' Co­
misls'ão .Regi,enal, ·de Turismo do Al­

garve, pós-inæugura:ção dœ Linha aérea
da EL AL es�rubelec'<da enitr,e Tda'­
vive e ,Li,sb;a e ·oferecido aos ,s.eus re­

¡pvesentæntes, na Fortaleza de Sagres,
em 28 de OutlUhw de 1977, nfr ver­

s,ão in.gles'al .(4'The ¡plf·esence of the jew�
in t>he A'llgrurve».

J. c. V.

Manuel Faria
e o seu recado para todos
Pmqu'e sempr,e admi,ret os que

a<través dw Jmpr-en�a ¡fazem I,uz nos

menos ,esd alDec idos 'para que � pOiUüO
e pouco vã.a enlC·onltra/ndo {) caminho
que CiS bon's Ipri,ndpi<J's larconsel,hæm

pæra 's'e at¡'ngir al'go que digruilfilq'Ue
o ,género hUffila/nü, f.oi' m,ui,t.o ,girato ¡3JO

si,gnatirio CC'frs:tiat3!r qu'e Manuel, ,Fa­
r.ia, a:trævé.� do 'Sleu recado p3!fæ ,todos
promete voJ,Har à actirv,j,d3!de j'omalrÍ<!l­
ti,ca, que .ilnt,eresiS!ando, .de mo.da gerad,
cærece de muitos que imiltem a sua.

fomn'a< de s'er e ægir.
A,[,erla de C{)im muita, ·razão <O pe­

úga dæs gr�ves e porque ü t�aJb¡ul:ho
é Ifonte .de Ifiqueza! que .nã'Ü podemo,s
deSlprezar, há que �dnça<r lCamp3!nl1a
contra aS g�eves, Hhha!s, muitæ;; 'Ve-

2ies dill i.m:omlpreeooão ,de :trabalhado­
res 'que d'ei'xand,o aHa<s'trur-'se por ma­

nob/n3!S 'de detemnlúnædos ge�en'tes' pc ..

líti,ws., chegæm 3! reivindiJear o que
a!S ErnpJJeSlals, noo !podem paga'r .origi­
nrundo c.onlfJi,tos lrubomis que ao todo
o tl13!nse se .devem ev.i:�æl\

'M3!nuel' 'Frorim tem 'O «Œ<I�)} 00' "i­
da, 'træba�haJnda desde mUli,to nüvo,
por conta! de ouunas, SruI)! ccfllfj,i,tos
wm os 'S·eus 'plaJtlrõ�. Hoje tnaJh.alha
por contæ Ipr6pria e não wnstattn COIl­

fli'tos ICcm 'OIS SJeUs trab3Jlhrudo'res, t'all·
vez ¡porque sa!bendo (j()n<lu!'lir .. �e com-o

trarballihadotr ,e como' 'empresáúo, co­

n'hecerrdo Os direitos 'e deve!res de pia­
trão e ,tra<brullbmdwes, sabe 'estaibelecer
o Despei,to mútulo <COIm que mui.[()1S
chef'es s.indica!is tallivez não 's�ibæm.

.ol()a,l·á IPOtS q,ue <ü r·ecado ,d,e Mæ­
nuel 'FlI!riru tenh:JJ enco,ntrado 'eGO no

cOIfa'çæo de mui<tos que v'endo lOla'S' 'gre­
ves s'olu,ções 'prura! O!S ·s<eus plrobl'emas,
l'onge .de os ætenuar, a,gravam-nos-

J. P;SCfllrr,eta

CASA
VENDE-SE

Corn ter.reno fP'3JI1a 2 OIU 3 3!Ssen,tQIsl.
Grande ci's<terna, .jooto à es<brada e à
estmçoo 'de lC. IF·erfO¡ ,de Aillffian�iJ ..Nexe.

Ex:cel,ente 'oportunid3!de.
Preço 400000$00. Informa J. J.

Meko - Almam:si�,-Ga're.
T.ele£. 91146.
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Por escassê, de espaço não f.oi, pou­
blicado no úlrimo número 'o assunto
em epígrafe. Voltamos mm a segun­
da ,prurte ,e esperamos 'poder concluí-lo
no pr,ó:x¡imo número.

Artigo 13·· - lo Para efe�iIos de
orgaœicação da actividade venatórea
os tenrenos de caça podem ser su­

ieíeos ao regime cinegético geral 'Ou

aia .negime omegético especial.
2,. Eooonêram-se S!ujei,tooS ao regi­

me gera! os terrenos onde seja per­
mieido 'o acto venætório no termos

fíœados 111'0 M,ti,go 15.·.
3. Cons¡j.de[:lJm-�e submetidos ao

!l'egime ci.negébiqo ,es,peoial as ZlOnas

de ,caça cnj.ad:lJS nas 1I;ermos do� ¡¡¡r­

,tLgOS 16.· a 19.·, lrelrubi'v:lJffienlte a

cada uma d:lJS >quaÍl$ 'o Estado, a,tra­
vês dru Di:recç.ã:o-Geral ele Ordena.­
menta e Ges,tão Fd'or,es,t<lll, estalbele­
cent <liS ægmlJSI de [unci'onamento e

'expJOlfrução.
4. As ozonæs ,de 'caça s,ão áreæs' de­

mævcaidaJSI de boa rup:üdão cinegética,
cUija ges,tã-o s,e -obrigru a pllllUOg de -or'­

c:1enamento e æ phlJno\� de 'eXlp'lora'ção.
5,. As zonrus de caçru podem s,er

nruGi,onais, soci,ais, as's'ooiativas '0111 [U­

ásti:c:lJS, de acordo corn '0 .preceituado
no 'a:r,bi�os 16.· a 19···

6. Os plrun'os de ordenamento de­
,hnem as mediJC!:lJS a adoptaJr ,e ac­

ções' a ,e:xercer ,no âmhi;to cla con­

servaçãio, do [,omen,to e da: ,explora­
çã'Ü :raciünru¡' da ,caç,a, 'ccrn "ista a

.obter" em reg.ime ,de ,sustentaçã'Ü, <O

melhor apwv,ei,taJmento das potenda­
J,i,drudes oinegé.ticas das ære:lJS em

qu'estã'Ü.
7:. Os pLanlOlS de ,exp.l,oraç�o' a ,d·i­

vulgar anurulmente, WID a,nteœdên­
óa ,wnv'en,i,ente em 'relaçãü ,à épo­
ca de 'caça, ,f,ix:lJffi 'os perí'Üdos, pr-o­
Ges'5'QS ,e meiClS de caça laidequaœcs,
iO ,número de exe.rnpJoares de œda es­

péci'e 'que poeLerá 5er ab:lJtido, 'OS r�­

girneSl dai ædmi,s'são die G1ça'¿'ores e tu­

do ,o mais necessái,i'e;; à 'ceorrectla; apI i­
caçã:o do planto, de <ordenrumento no

tenreno em quest,ã.a 'e ao ruLcanc.e dos
.obj,ecti'vos ô,oci.ai,s que a z.ona de 'ca­

Ça s � 'pf'o¡põ.e.
Ar,tÍlg.D 14.· - 1. S'a-lvo 'quan,to

às zcnrus de 'caça as,s,cc:at,iNa,s, 'o 'Es­
taeLo pode c1eterminar a /Submiss'ã o a

regime ci.negéti�o especia,l' de ,berr.e­

nos de qual'quer -dos IS'ector.es de pro­
.

pr,idaJde dlOlS meLas de :proouçæo, des­
de q¡ue eSIS'a submi's,si1o seja decla.ra­
da ¿,e 'utÍlJ,idJaid,e púbLica.
2,. :A,s enhdaldes que ex;p.l,or'em ter­

renos que tenham s,ido sulbmeti,¿,os a

reg¡ime ânegéhco ,espeoi:al auferirã,o
uma IretnilbUliçã.o com ,rose no >Gon­

trihuoo, q¡ue pr,estem ,palra a cr.i.aç¡¡'o',
.fomento 'ou Iwnserv,aç�o d:lJS eSipé.­
eYeSi cinegéti-oas, ,sendo considerado,
ú,esse <contr,ibuto <O ,tra,b"tJ.h:o de rud­
iri,i.nlÍstraç¡¡'o das z.o.nrus de caça, qUlan­
d.o esta ,I,hes lS,ej,a cünEiada.
"

A,rti'go 15,· - Nos teHel1!OS 'ele
r,egime cillegébico geral o acto ve­

HaltÓlfi,o podeFá præti,ca\[-�e sem ou-

Reunião no Algarve
da «lVest European
Airport Association�
Nœ di,illSI 18 'e 19 .de Ablnid, decor­

rerá ,na Hotel Dom :Pedro, em Vi,la­
mo,rua, a ,r=iã'O ænurul, ,dos ¡[espon,­
sávei,s' 'pel'os Ill'ewpontcis da Euro¡pa
Ocidenball, Ip.r.omoviidæ pella «W,est

Em'opeain Ai,npctrt. hsociatioon», No
âmbito ,dci� Itr1l!baJlhos &erãa a,na!lisa­
dos ,as cvá'ni,os alSipectoo ,Li¡g¡ædos la es,te

4mpolrtla!nte 's'ectar dias' cOffifumicæçõ'es.

tras ,Limitaçõ.es ælérn das fixadas nas

regras gerais desta ,lei e seus regu­

lamentos,

Artigo 16.· - 1. O Estado pode
criar zcnas de IGaÇII nacionais em

áreas .integradas em quælquer dos
sectores de propoiedade dos meíos
de produção, suportando <OS encar­

gos' com a Sua conseieuição e fun-
cíonæmento.

.

2. A .instaleção e � admids,traç,ão
das zonas de oaçæ nacionais cabem à

Direcção-Geral de Ordenamento e

Gestií:o IF,I.()f.es·baJ, de acordo com pla­
nos de ordenameoto e de exploração
por cl'aI elaborados, se necessâríos cam

,a lColalhoraçã'Ü de entidades oompe­
tentes ,pllra 'o 'efeLtü contratadas.

3. Sempre que as zonas ,referidas
n;o númoco '<Lnter,j'or .recaioa'm em ter­

>llenos (lILja 'gestão n¡¡'o cæiha ou næo
caliba pOif ,inteiro ao EstJado" aS' res­

pecbivas ,enbdades 'ges:tora's têm c1i­
,r.ei,to ,ao ,receb.imenr" de lL/lla .retfÍ.­
bui.çi1o ,nos ,termas do .o .• 2 do IIrt,·
14,°.

4, O exocdoio da caçru nas z-o"

nas ,ar,i:adas ao {l)bni'go .do disp:olSto
no númew 1 é aberto a naloi,oDaJi" e

esitraingei,r,oiS ,em 'gera,l, mediante .o pa,­
'g:lJffient'Ü ,de ,tlaixas a fixær.

5. As tax:lJS Ipre'l'istas no númer:o,
4 'revertem ru fa'Vür do ,F,undOi Bspe­
.ci.ml, da Caça, e Pesca, &endo ,id'ênti­
Gl!S :�aJta 'os nruGionæis e ,estrangei,r05
:¡:,es¡i,dentes no ,P,aís" mas fi':xad:lJS a o,í­
vei,s mrui<s .eJ.evaidos 'quand,o ,s,e ,tra.te

de estr,angeill�o,s n¡¡'o ,reslide.ntes.
'6. ,Fidam sujei,tos aa pag:lJffi,ento,

de taMas r,eduúJ¡a,s 'OS' 'caçado,res' qlU,e
forem rubrmngúdos pel.as dispOSlições
do ,arti,go 20.0•

7. Dev,e f,icar ,preVli,s,ta, nos ,pua­
nDs de ,ex;plmaç¡¡'o <fel ati VoOs' àos z-o-­

.nas de caça .n.aoi'oo,ali,s, a :res,erva de
umæ prurcela .do res¡pectilv-o cootin­

gente ci,negético para captlllfa exdu­
si'Va :por caç-adol1es resrden,tes: no

PaIS,

8. As !f·eceitæs a que se referem
-Os' númems 5 e 6 a:pllÍlaa:m-5.e .om ,5(1-

tisfaç.ãJe;; do" enca,rgos ,oom a mnsti­

tUlção e ,admiolJ¡is,traç,¡¡'o ·das.. zc,na,s de
Clllça ,em gem!.

Ar.ti.go n.· - 1. O F!stla;do pode
eniM z-onas de caça sociai,s, ass!im de­

signada.> por se desbinrur,em a pro­
'!J!O,r.oi'c.nm a'c's .caçadores r,esid:entes
no ¡Pai.> o exercíGÍ'Ü orga.niz;ado da

oaça ,em condições especialmente
aGes sÍVoeÍls ..

2. As z'ÜnlllS de caç,a¡ poeLem ,lom­
J,i'zar-Se enl ter,renos in:tegr,aidos em

qualqluer do,s ,sector,es de propni,eda­
de, custeando o Estado, em ,todos os

oasos, as de�pes'rus cQlm Il 'sua co,ns,­

'bi,tuiç¡¡'o e fll!!1!ci,onamen,to,.
3. A a-dmLnis,braç¡¡'o das zooa,s de

Promoção turística

do Algarve em Espanha
Gen te dru .impontânc i al de que 'Ü

merca/do eSipanhoJ ,repres'errta par,a o

nOSiS'O 'tuüsmo -a Comisã,o ,R:egi'onal, de
Trui,smo 'Ôld A:lJgrullV'e, OOJ sequêncila
dOlllltrrus a'eções ,já reruliczadrus, ,estará
'Presente, com ¡pacviJ:hões IpDÓppio& em

MaidJr.id, du,mn.�e "" «Semana P.oIIIIruJ­

gll!es>a:»., que ,oco!l'l'erá lIlai clllpitail ,es­

panhOl'a, de ,10 a 16 de A:br,i,¡'. PlPe­
sente ,tillffibém lnlru IBeira Iber�meri­
ca:na, æ Teall ¡zær ,em Sev,ill·ha, d e 14
a 23. dio ¡:iróximo mê.". Coltl.sidemndo
tarnbém {) vmlor 'do merca.c1o i.nJterno
e à ,r,epeocussão que se prevê venhal
a ter ,entre .os 'estroogeiJlOJs Il' Comis'­
'5>ãcJ ,R:egi,Ma,1 .de Tmi:smo do A,IgalI'Ve
mæ�cará Ipresiefllçru oom um ,stand 'tJ'aJ

Fl'LOTEL, iIJ 'realLiLZar em LilSboa" de
14 ru 2,3 ,de A:bniJIJ.

Medalha �a XXVII Convenção da ABTA
A 'quando ,da 27,." Convençã:o da'

ABTA (AssocÍJa¡çã,o Bri,tâ.nica doOs
Agente� 'de vi,¡¡¡gens da Grã-IBretanha
a Comi:sã'O ,R:egionaJ. c:1e�T,uoi�mo d,o
A:1,gaflVe 'ruslSinal,ou 'O evento mand'an­
do ol�nh!ilr 'lilffilll medrulha, allém 'de
.outrrus iniórutivrus que enpã'o ooou,e­

,ram. A miedæhlla é' 'tUmai 'ohm do ,es­

cuiltor .Pemal1!doSa.l1!tc.s. 'consti,tuindo
a mesma ,uma: bela ¡peça de medalLhí,s,­
tiKia, com 'evidente ,tln,teæsS'e v.trtí,gticoO.

Com um mód'ul-a de 80 mm, a:pre­
semta 'ruuma. dllis fruœs <O 'diJSltinti,vo da
ABTA e .na clutra ,o 'eIlTIblremlal da
GRiTA ,e um'ru 'lllotísticru chaminé algalr­
via'. 'Eústindo a�'gum, exemp�ar,es di,�­
pOlliÍveis> 'os intereslslaldos' podem SoJlll­
ci,onou 09 mesmos, mediante o paga­
mento ,c:1e 300$00 por unidade à
COIffii,�são lRegi-onæL de Turi,smo do AoI­

gallV'e - Rua .Altaí<de de Oliveira,
100, 'em (Ftæro,

CRÍTICA"
da Caca

..

caça socians oabe por direi to ao Es­
tado, mas quando tais zonas se 100-
cahizerrr em áreas cuja gestão l.he
não .pertença excl usivarnente, poderá
delegar aquele direito nas enbidades
gestoras respecnivas, desde que 'aque­
Ias æreas 'S e iintegrem nos sectores

,púbJ.ico 'ou ccoperativo.
4. A adrninistração das zonas de

caça sociæis que deva permanecer :a

cargo do Estædo é levada a ,efeito
pela <Di,recç¡¡'o-Geral de Ordenamento
e Gestão Elorestæl, à qual compete
também 'Ü contr-olo da adrrnœistração
quando esta fô.r delegada nos termos

do 11.· 3 ..

5· A a!dmi'l1Ii,straç.ã:o das zonas' de
Calça s'oci-ai-s Ir,ecebe, ,em qualquer ,d,os
caS:QSi, ,apoio consu,lti,vo dos conselho-s
GLnegé.tic'Üs muni.oiplaJis env.ol"i,dos ..

6, O 'ordel1!a.rnento ,e a ,explm,ação
das zona'S' de caça ,S'ooirul's ohed,ecem,
abúgœtDir,iaJIDenfte, às di'recbi'Va�, cons­

tantes ,de ,pl'au:os de -ordenamento ,e

,de ,e:x;ploraç.ão elaib-orados pela Di,rec­
çãü-GeraU de .ordenamento ,e Gestão

[f"¡J'one.9tal, s'e neces'sáfÍ<Di Œm a oola­
b:o,ração ele entidades competentes
œ.nttJa/tadas pæra o ,efei,to.

7. Quando lllS zonalS de caça '$>0-

CÍ>ruÍlS 'se nã.o si.�uem em ter,renos .de
.pvop.ni,edad,e ,es'tatal, as ,ent i,dœd es -que
tenham ess'es terrenos têm direito a­

Ifeceber ,uma 'retnihUli,çã:o ,o'Ü-s' termaIS

doO .o,. 2 do alr.ti-go 14.·.
8. Sempre que a admin.i'stmção

de ,uma wna de ,caça social 'Seja de­
I,egruda pel-o iRstaido numa entidade
.não estatall, 'tem esta di'rei,to al receber
uma ,reb�ihui'ç.ã'Ü pelK), 'seu tr3Jbalho nas

c-orrdições ,es-aheleoidas no .o .• 2 do

artigo 14 .•.
9,· IN<as 2Jonas de ,caç,a 'SUCt aI,S" 00

exercíoi o da actiVlidade ,c inegé.ti-ca é
reservad'o exolus i,v,amente a ;[,eSlidentes
no ,temitó,r,i;o- naci,onllll· e £,ica suj'ei.to
lllO paigamento .de ta:xas estrubel,ecidas
ofioi,almene /Segundo ori.tênios de .ra­

zoahi,uidade, não podendo, ,por :oubro

,1adQ, a reGeita anual ce-hradw 'exc.eder
oi,tenta pDf c,ento dos ,encaTg;<Js' ve.ri­
f,imdos no mesmo período.

10. tFlicrum suj-ei,tCls lllO pagamento,
de tax;as ,r,ec:1uZlidas os' caçaJdores que
,f,arem abra.ngtidos' .pella,s ,dii'spos'i,ções do
ar,tigo 2Ü. o.

11. DaiS \[ec-eitas criadalS por este

dipl,oma ,e seus r,egulamentos - a

ar,r.emdar pel'Ü Fundo B�pecial da
Caça e Pesca - peLo menos v,inte
pO'r œntoQ são �PJ icadas na w[1..stli.tu:i­
çã'o e ,fun.ci.onament:o .das Z'Mas d'e
caça ,es,peoiruis por forma a que a

quotæ-par,te d.o.s errcærgos nãü c<:iber­
tos pelas ,recei,tas nos term:o, do n,· 9,
;pus's,a s'er ,suportruda.

AttÍlg-o 1.8.· - 1. Podem 's'er cri.a­
,das zonas de mç¡æ, des1ignada.s assü­

áativas" a expl'Ürar por ;asiSoóações
die 'croçadores, qUie n.elals, se pr-opon,ham
cus1'eær e realizrur alCções de fümento
e conservæç¡¡'o da huna cinegéti:m e

(conbinua nlll pág. 6)

no. LICEU
O

DE

D:R. RAMALH'O

SETÚBAL
VIEGAS

DEU A SUA ÚLTIMA AULA
No ginásio do [roeu de Setúbal,

deu al s,ua últjma aula, {} sr, Dr. José
de Sousa Ræmælbo Viegas, que d'ec­
cicnou durante rnæis de 46 anos e

aJtingi'u o hmit,e de idade,
Presentes" além daIS ;pr.ofessores e

alunos daquele estsbelecimento de en­

sino, núcleos "le a/lunos dos Iiceus de
Færo, Huéla e Sá da Bandeira, pois o

Dr. Ræmælho Vuegas foi .prcfessor e

['eitO!' ern A,ngallæ donde regressou
por ter iSiido atacado de doençæ que
acabariæ pOlf cegá-d'o.
Presidsu a-o acto a sn.· D. Mada­

Iena Pætrício, J'ald'eruda pelo casæl Ra­
mrul:ho Vi'esas.

'O 'ex-taillUno João lLabanedas Jeu a

dli'çã:o, que versou ciêm:ias naturruis,
'designadrumen'te .o á-t-amo, seres VLVOS,
træOOforrooçõ'eS ,e aJctw.iida'¿'e nllltural.

U'5I3!Mlll dai >p:aJla'V,m vlÍ;rws ora'¿o­
res qUie ¡plllSerrum 'em destaque aIS' qua-
1,fidaJc:1es ,de profes's'olr e aJIDi,go do Dr.

Ramælho Viegas, que no dizer de SUá'
dedicadæ esposa, conseguiu ifa'ler da
noite luær, com rus æulas dos

'

seus
alunos.

.

O Dn, José Ramalho Véegas, sem

,perder aquele joviælidade que sempre
o caracteriaou e 'que a: cegueira não
roubou, disse que urn professor de­
ve Ser como um jardioeiro. Tratær
'os 'sews æiuoo 'e em ocm amor, que' de
trasæ a:s SU'aJSI ,f,lores,. Remasou, que
PS'DiU a 'v i,dal ,ru derramar lllmor, sobre
'Os seus alunos e era corn amor que
de todos se despedia,

IPonque o 51r, . .Dr,. RaJID'al,ho Viega's
é de SaJl,i¡[, não po:dia 'eu, camo seu

con:felf.rânoo, que muito ,o considerll,
dar no,ta c1es'f!e aconteIC�ento ruDS �'ei­
bares '<ie «A V.oZ DE LOUIÆ», que
é c,orna diz, ,em espeoiaJ" aos s:aLi,pen­
,�es'.

Secretaria de Estado da Cultura

apoia iniciativas
da Comissão Regional de Turismo do Algarve

'O Secretár,io de mtædJo da Cultu­
ra, António Reis, Ifecebeu em audiên­
.cia: WruIter IContreir:lJS, v'ogal da Co­
mi�sã(). R:eguonaJu ,de Tur.ismo do AI­
gaIlve ,e Irespol1!sávd 'pdo Depar'ta-­
mentia de AmÍ:mæQæo, 'que !s'e fa'Zia
rucomlprun,har po!r 'eLementos, ,dai Fun,­
dalç¡¡'o CaU'oUiste Gwlbenki-an, do Tea-

RESULTOU EM PLENO

O CONVÍVIO DA «AVIS�

(RENT-A-CAR)
OOl1!heoeu gtrlllnde êx ltO a 2.' ,ed;­

ção do CQnvlv,iü «ANis ina A:1'gærve»,
plroOmovido pela «.ANIS>y (l'ent-a-car)
'e qUI;! ,tev,e aJ ,prunticj.paÇo�o de :cent,ena
'e meial de 'prof:i6I9i,onai-s de turi,smo.
O CM"ívio mic,iou-se cem Illlffia ce[)­

centraç,ã'o no Hotel Dom .Pedro, em

VLlæmoura), Seguiu-s'e uim rruly mi6,té­
fhO que 'uermincoU na AI.dei'aI da's' Aço­
[eia.s, onde beve JU'gær lUm aŒmO'ç-o 'dfe­
Pecidio IpellaJ VA:RIG.
À taride ;�ev,e '¡,u:galr ru Ipr-oj e'cçæo de

f,jJmes :t!llJr,ísti.oOs ,e æ alctua'çi1o de fa­
di.stms 'e do \[,a/ncho lfoldórilCO ,daqueJ<e
'flmpreendimento itt1rís,tico, bem como

a di,�trtlbui,çã'o doS' fllumer-os'os prémios
e troféus.

Será possível progress&
onde se alimentem sentimentos
de ódio e vingança?

.o Iq:ue vai ,pelo Mun,d,o Ima em

nd.a:ç¡¡'o a ætentados bombis'tæs., as­

saM·os a 'pessoas e hens, als'sas­
síni,os: por motúV'os ideológicos, .g<f>e­
'ves po,r 'f'ej,vmd.imções n<em lSemipFe
!jU/sotrus !e t:lJntoSJ oarrOS mail,es, n,a ma'io­
ri,a f.i,l¡hoSi !dru ,ambilçã'o e vaidade que
demioo 'o: seir humano, l'eva-!l!OSI a' in­
quilrilr s'e >s'erá pClss,í"eL opro,gresso on­

de se al,imentrum lS1entLmen'tos ,de ódi.o
é ,,,ingrunça.
Sim, ,J':ort¡u¡gaJl" das mai..s pequena-s,

nalções d.o Mundo, �peciallment-e
rup6s o 25 d'e Ahrill, que surg.iu pa'ra
qwe rus desi:gualdades entr'e 'Os seus

fi,l'hos s'e di>SlSipalss'em; nã'Ü con,tru me­

nos '<l!d:iosos 'e vingrutilV'OS que 'Qu'tra­
r.a ,tal,vez ¡pal1<jue .nã'Ü' e�tændo as ISUIaiS

gentes formadals pa,ra faz'erem uso

d-as' nilberdllldes q:u'e o Movimento dos
Calpi,¡ães ptr.qpC<l'Cioo,ou, 'Os ipærtidOlS
'pollí,ticos 'que se. forma'raJID, entende­
mm !l>uxlllf cada i\lIID a 'blms,ru à sua

csardi.nha, e�trubel,ecendo carnpas de <fÍ­
vmlidade 'anode, par pærti'da'ri,Slffi'O, ni10
têm dúv.idru ma:ltratar ho'je os amLgos
de ontem 'só 'por'que ,continuam aS
lSuæs i,dedIIQgia:9. Enitrarva-ise :por esi(le
'e outr.os motilvos, fi.lhos da incom-

preensão e maUda¿'e que 'rein:lJffi, até
nos maLg (icwl<tos, 'o progresso, ,que
,todos, des,ejæmos, mas difiCÍ<lmente æl­
lCam:çruvi.am ,sem {) :r,e2peii(lQ e 'lIluxí,1 i'o
mútoo 'que a bruses '1:1rionclpai.s' ac'Ün­

soellhaJm pruræ v,Í!v.erJnlos em 'Paoz.
Toda'S' aIS naçõeS ,se dev.iam empe­

'll!hrur no d'esarm:lJffi,ento, fazendo ces'­

Mr o 'f.aJbr,ico de materirul' bêhca ut,i­
,I,i,zand'o {) ¡pess'oa-h ,que {j. fa!búc; 'e 'o

q:ue ,a u$Iaj, ,em 'ocup.açõe5I tend'entes
à 'Pwdução dOl que Cainecemc,s pæva
v.ivência¡ em pruz 'e hrurmonia. M:lJS' 00-
m()¡ ,a (podar m-ater i,aU cantinUla a s er

a preompação máx:ima dClS 'escdLhi'­
dos 'prura ,gOiV'ernar e qlUe uma vez

naJS ;posi'ções de domando ISle ju1'gam
DelllS'es Omnipotentes, dee'retando se­

gundo a ,sua .f'Onma de 'ver, sem aten­

çã'Ü à v.ontalde da maimj.a" 'e o mal
eStrur rurrotS'tær-'S'e-á 'pod'end'Ü ppoV'ocar
a d'er'r,dcada, sle não nolS unilfmo.s
dentro ,¿¡as, pr indp i.os d e paz e 'amo,r

qu'e Cnisto pregou, nã'Ü h�i,tamos em

,eslpruLhalr ,paJl.acvra'S ,de conforto .¡¡,os

que so,f,rem e de paz ruas que romen­
tam guenras, f.ame, ó.dio e vingança'.

.]. PISCA:RRETA
.

tro NaGionail de São ClllD10is' e .da- Di­
Irecção Geral doO TUfÍ>smo, bem como

de Tœnás, Ribas, Deloegædc- d,o SEC
no Alga,rve. A,iqu'ele membr.a do G-o­
v,emo ,galrantiu ru .co:ntin:uidade d.o
,ru�oÍ!cJ 'qu'e 'O seu 'aJntecess'Cir ·vinha
prestænd.o rus a<ctllvi,dades 'cudturailÇ da
CRTA e 'PDevistas ,tairnbém par,m 'o

ano ,em 'cu'rSo,_ De ent,re elæs 'ref,eri­
mos o ,«Verão Mu�,i:cah> 'e o «II <Eh­
mntw d,o T'ea'tr.o AmadO'r na Algàlr'­
ve», die llJm 'va'st-o conjunto com ev'i,..
dente ,][])tel'esse parai ru vida- auJ1urâJI
,na ,prüv:fnc ia ,do SuI,.

Na decwl1s:a des,ta: 'reuni,ruo f Í>Oou
tmmbém aJssente a col-ocaç-ão, ,defio,�bwa,
no ..Ail:garv,e de Tomás R ibas" .como

dell'egædo da: Secretruf:Í>a de Es,tæd,o da
GwUtu!ra. Está Iprevi!sta prura br,eve a

albertura 'em 'Faw da Ded'egroçã'O d�
$lEC nuim ,evidente IprCipós'i,to de des­
cerrtrad,izaçã,o e que mu"to ¡pode con­
tribui'r para; 'O i'ncremenbo dai v.idæ
mllturaili no Sull' do 1P,a;fs,

Trabalhador
morre entalado

por um combóio­
em manobras
na Estacão de Loulé

.>

En:qua<lllto prcc,edJiæ aJ It.r.abaU1QS da
sua ,esl�ecj,a¡'¡d'ade junto à .J,in:ha ;do
carni'nho de fer.ro de LOIlldlé, foi vlii­
ma: de 'lim rucidente mm'tal!' 'Cl opfltá­
'Di,o s,er,nallhei,ro S'r. Armin'<i,o Manuel
Limm Guer.rteir,o, &oltei,m, de 29 anos

de iidade, nll!tl1lfru� ,de S,. Mær-cos, da
Senra..

° ac"dent,e foi, o 'r,esuhtado de' .\lIm
fQr�e :emba,te ;prov.oC3JdJo Ipor um C<>Ill­

bóio 'em m�mobrrus' que fez -encostar
'lImai composição ruté j'unlo dU�'a ,.pll­
rede onde trabæLba'lla.m dois o.per4-
!fÍoOS\

'O chOlque .foi, tãoO !irresp,eræda que
¡¡;penas um dos' ,p,pes'en'tes con�eguiü
gl1itrur: «vamos morif,er ruquj,», mii:s
IOOnlS<egui'U saJIlV'ar-�e pOI1<j,ue teve a

sorte '<ie ,�e encontrrur n'() eS'pæço va­

ozi,o Idas pat,entes malas>. 0, A!IImi,oo-o
ficou ,ental1lJdo ,pe:l,o 'peito ',e .,faU:ec-eu
pouco depois no HÜlSipitaJ de tLo'illLé.

Como 'era. n'atu:ral�, a 'tnis'te (lco,r­

rêocia¡ deixou f'or�emel1!te ,impresSlio­
nadaS! ,todos os colegas do infcl'iz
,tr.abaJl,ha,cJ:o,r.

A fim de ser'em apuradas respcn­
sabiHdade.9 'Pdo aciden�e" ,a CP mán­
dou Iptoced'er .imooitafamen'fe' 'ai um

,itlique¡;j.to.
'PJlU'a æ .farmíliæ enl-ut¡icla

nosSoS &enti¿'os 'pêsames.
.
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São incríveis e deprimentes
as condi�ões em que funciona a Escola Preparatória de Loulé

Se poeta eu fosse
SEi EiU FO!StSIE POETA ...

NÃO CANT'.bJR!IA A,GÜlRA ... CHOR,A,A/i'AI
A,TÉ QUE 'O CHORO SE �R¡ANSiFOIRMASISIE EM PtRANTO,
POliS fiS�A ,PÁTRIIA QUE EiU JrURIEiI UIM DlliA

AITlI!RAHAM-NA OS liRAtllDOrRtEIS ,pAIRA UM CANTlOr!

o!b�trunte as ínsistentes exposições di­
rígidas aos responsáveis, não encon­

traíram - como seria; de 'esperar -

a reoeptividade desejada, pelo menos

f'aMa de resposta enccrajænte assim
a 'Parece conf i.rmar..
Não podemos nem devemos ficar

indiferentee ante tão gritantes anorna­

Jill's: o funcionamento de uma escolæ
em s ituação desesperadoramente pre­
cá,fi,al!

Temos de nos insurgjr 'e verberar
não só este estado de coisas como

a: inoperância e a negllbgênóa que o

consentio.
Sabemos por 'outro lado que está

previsto o início da construção da
nova escola para este .ano.

Que a previsão não faJlihe e se cum­

pra; no mínimo espaço de tempo. São
estes os nossos votos.

trânsito uma: estrade ,pública. Aos
sébados, dias de feira, 'pois, passam
pessoas corn porcos, ovelhas e o que
calha, devido às; vulneráveis condi­
ções dæ vedação que rodeia a Escola-

Temos informado a Ministério
desta s,i.tuaçãül. Alb.iu-se por ordem
do Ministério um concurso para um

guarda-ncctunno e p<litæ continuos. Há

já uns meses que esse WIKUr$O foi
feito e enviado ao Minietério e \II�é

hoje aindæ não veio æ homologação
necessáriæ prura, o efeito de ipmvis1¡'0
desses Jugares, que fazem muita fa!ltæ.
V. Loulé - Quais têm 'Sid,e¡ no

aspecto gerall as reacções demons­
tradas pelas intâncias superiores no

respeitænte às graves deficiêncíae acu­

sadss por este estæbelecirnento de en­

si.no?
Dr-" Odete Guerreiro - Com

grande desgosto nüSISO, tanto as au­

toridades decais como as autoridades
de Lisboa, têm'mostrado ,a mais 'per­
feita indiferençæ pelo prcblemæ da
BSIQCII'a.
Padre Almeidæ Coelho - Deseja­

va ¡f,¡-især o seguinte: No meio destas
def ícientes condições que já foram
enunciadas nota-se e é de louvar, a

boa 'cæma,r�da,gem, .� compreensão e a

boa vontade de todos O'SI professores
em oolaõorar corn 3J Comissão ·Di­
,rectiva ¡para tentrur r,eso,lve,r ou mino­
:rar todo este cüflljunteY de lamentá­
vei,s ô,ocoostllJficias.
Dr." .odete Guer.rei,ro - Resta-nos'

di,rigi¡r pot: .intermédi·o de «A Voe
,de Loul!é» (que vú puh1icrur 'estes nos'­

s'os l!aJmentos e estrus nasslllS as,pir,a­
ções), um a¡pel'O, pedindo à popula­
ção de Loulé que tome 'e�te ,problema
da 'Escola Prepara,tória do Concelho,
COima um :pN�bJ.:ma s�u, que é de
tæoto, e ,que Me a noS lJIOS pareœ
que es,tá a ·esquecer-se u.m pouco.
IPens·æm que a prohlema é dos pw­
f.esLsore�. Quando 'Os seus próprios
HI,bos sle queixam de 'que não> têm
æula�, 'a�é pens·am que 'Os prohl'emas
são famiJj,ares. Mas n�¡'o são. Os pro­
bl'ema's' são do Concelho. Nós æler­
tamos as autor.idrudes maiS' 'Umæ v'ez,
p3ifæ que verifiquem que ,rea,lmente a

Bs'COla: ,,p,re.pa;mtór.ia é a, vergonha; das
a;U1tmidades deste CO>11<cel<ho e da po­
pUlllação do Concelho,. É d'epl,o,rável
que mntinuemo,s ro ter um estabeleci­
memo de ensiLGO' que é 'Pmv�s.óri<o
há 10 a;no,sl!

(,cl(l;nti1'lluação da pág. '1)
ws autoridades <li Câmara nomeada­
mente, a ·P,oHcia de Færo ·e de Loulé,
o iMBIC, o IA:SE, todas as autoride­
des competentes eram alertadas e

quanto a soluçôes nenhuma se via.
Só no fim do ,ano a Escola pôs, como
se eoseurns dizer «os pés à parede»
e disse que não abriria: a cantina
neste 000 escolar s'e não se tamassem

providências, Reælmente não se pediam
comportar .0,9 estragos provenientes
dos roubos perpetrado» todos CiS fins
de semana Sugerimos à Câmara, 'en­

tão, que com <O mínima de esforço,
visto que dispunhæ ,de Ferreiros ·e de
pessoæl, se incumbisse na! colocação
da protecção >à cantina, £ certo que
'enquanto <O Ministério nos consul­

tæva, ii! Câmara se >ad·iantou, aleaban­
do par se encarregar dessas 'Ohms.
No entanliOl só 'em meados de No­
vembro é que a cantina pôde descer­
rar, porquaoto a Comissão Directiva
entendeu não funcionar enquanto não
tivesse o mínimo de segurænça. Isto,
ICDm nítido prejuízo paræ os a!¡'unos

'lue íam comer Iora, nurna tasca...

Agor.. a ,caSIO já está solucionado,
Ji cantieæ ,já tem grades.
A cantina, de qualquer maneira,

funciona muito mæl porque, como

disse ·hæ 'peUW, serve 250 almoços
por dia .. Tem apenas uma coejnheira
e dUlbs a>judantes,. O espatço é· mui,to

exíguo, cabem 90 pes'soaJS �entadll's ..

Têm de alLmoçar por: tumo�,. Não te­

mOs :Iioiça, não: ,temos' máquina de
lalVa,r. O f.O'gã·o é ir·epa!mdV! nO' verã>O'

¡palm ,tra;bw!lha'r 'o a;flIO in.tei>w. A fri­
-,trudeira é ipequena, nãO' temos <O mi­
nima de a;u!X:£liICl e de maquinaria que
",judem as: crialtmas que tr,alba,Lham
na wz·inha, pam J,alVær 250 pratos
fundos, 250 ,pratos [,asas, :2 50 ,c·cpo,s,
.faca�, cOllheres, gairfo� . .Enfim, é dm­
máüco 'que isto! se 'Pll's·s'e rea;lmente
numa es>cœa de ensino prepa;rrutóüo,
que é ·oruigrutÓúo.

.Padr.e Almeid'a Coelho - Devido
It toda as deficiêu:cias' apontadas, há
também a notar a faJIta de contínuOS,
a frultw de. p-Bs.s>C.ail de bmpeza, a fwl,ta
de um gua'rd�-'li'octurno. 'P.or is'so, .10'­

dos os .dia� nÓis :temos alqui alborr·e­
cimentos com «v'¡'suta,s'» de rrupazes'
que n¡¡'o Jazem ·na;da e 'que vêm a,í
meter-s.e ma;krill'damente com as mo­

cinhas e a,té COIn pl'of.es's<Ol'es. LSita
cauSa aoorrecimentos a; œlglll11s pro­
fessores, 'e aos, .empr,egrudcs, 1rat<am­

..nos mail, djz.em Qb�ceni.da,des ·e ,pa­
�3Jvr,ões. p.O'rtaJnto i,slto per,(ULrha. A
Eocœa; não t'em entrada, nem tem

veda>Ç!wO! upaz. Des,ignadamente há

pes�� deY tba,i'DfO ,que v·êm l'æv.a:r den­
.tro do .recinto da: :E�CClI'a 'por.qu,e W,f>re

aqup Uim ,æga;to. .Pa's,s'am, fazem do
U'oSS'Ü recinto UiIn camhnho ,de Evre

SIE EU IFOSSIE POETA....
UMA SOMIBIRIA QUIE FOSiS'E os CiAMõ,ES,
COM A POIRÇA DAS ·ES¡TlROFES B�PULSA,R,IA,
DEiSTA TIE:RIRIA À BEJIRA :DIA A'GOiNIIA,
OIS liRAiliDORIES, AROXEN.ETAS E lJAIDIRõ'ES!

DlBPOIS DIE MO'NID,.bJflA A SOŒElDlAlo.E,
COM OS IPOE>llAS DA HlllSTóRll1IX
EU CANTAtA/lA

UM HiiNO OlE >I.:00VOIR À LIIBIERIDiAiDiEI

LEONEL DE SOUSA

J. C. V;iegas

«O Hopozito
Velho Pedintee o

e Q Sina do Menino»
(contos)

de Pedro de Freitas
.De reslto é a;lgo! de pa,recido (e

(lÍ<sso qurunto � nós> um predi<:a.d<o
mæis a credita;r), em ·e�peciar o últi­
mo conto, com uma (Konf i,slSão» O'U

a uma �(confidênci.a n!tæspeoti.va de
wdeus» entrançada lpe.r fmgmentos rE­

siduais 'slulhjectivos de uma: escala:da
vivenóal, que atingi·u Ü' seu vértice.
No pos:fáóo dO' ci,tade, ·I,i:vro, PiE­

DRO DE :FRiEITAS bem ,C) sublinha:
«E é com da '(a vidæ) a comandar

ü� meus des,ti.nos, neslte declioll'r ver­

,tj,ginoso da> mi,nhal Illan.ga 'eútênóa,
que chego à 'META do meu Itrihuto».

Pelo seu 15.0 1iIvIlO, pci'a forma
.como .o ·es,cr.ev·eu, e ¡pela: cri.sta.hna
fl'uêllcia das na:rfa'ç'õ·es de ·gmnde :po­
der evoca'tivo, endereçamos a PE­
DRO DE 'FREITAS as nos's·æs. efu­
sivas '5auda,ções.

Parabéns. PEDRO DE FREnIAS!

J. C. VIEGAS

Não foi sem pesa;r que 'o co�pilæ­
de,r destas' ·I¡inhas, ruo' fol,hewr ° en­

cantador livrinho «O Ratpa;z;ito e a

Velha ,Pedinte ·e a Sitnæ do MeninG»,
depa;rou, na tntrodultória «explicação'»
·do autor com at menção de que a 6'Ull'

¡publicaçãa encerrava uma longa ·e

a;té certo ponto, Ipæs.siona;l (e afecthva)
a,otiv idald,e Ji,teráóa.
Mas de p.ronto es,s·a em{)t¡v� im­

,pæslSião inLcill!l: cedeUi llUlgar 'a; ou,tra,
qui,çá mæis aVlhlta;nte e de al!gum
modo. exu,l,t..nte: a de que Pedro de
Frei.tas, ·edi.fi.cantemente, mesmo ata,s­
tado fi,si,C3tmente (não e:;¡pi!f>Í,tua,lmen­
te) pO'D dútames do destino da sua

terræ-n\Vtal, se mll'ntinh3! nã.o 6Ó 'in­
trinsrecamente a;lgarvio, quão i'ntér­
,rimo e ,indefeotí.veJ: arauto lau,letano·!

O ,simboJ,i6'ffio dio> 'Sleu gesto dis·so
dá ;pf>OJva: 'Ofereceu à Casa do A,I­

,garve, em Lisboa, 'esta sua, denrædei,ra;
abra hvresca.

Ao prefa,cj¡a,r os doi·s ref·eridos con­

.tos, Joaquim A'nfón¡'o Nunes, presi­
dente dru Ipres¡tigiŒa rogremiação all­
garvia, itece æl�unsl Œ,mentárius a;pre­
ciativos> e interpretati,vos à puhl icação
vevtefllte e for·nece, concotni,tan'te­
,monte, uim oonc.i,s'o mas demærcantlr
,perf ill bi'Ci,gráfico de PBDRO DE
FRJEITAS..
A deteDmin'ado pon,te dos Sieus con­

siderændJos, ponderæ: «Pm 'S6<O 'O AI­

,garve é um ,aJfobr·e de i,ntdeotua;is,
,pred·onünaJndo .os poetas, pa,r '¡,sSo
Pedw de 'Frej¡tas tOom üS rudimen�os
de urnat insMução Iprimá,rla, mas· do­
tado de ;uma eJrtra'Ü,rdinária in:teligên­
cia, 'YLvacidade, IfOl'ça de vontade e

,perseverança se ,tOJ1næria um aUltüdr­
<iacta: que ,hO'nra ü Aillga;r'v.e, mas' de
mado panti'cullar ·a s'u·a Iterra natal'
,qUle s,e d.eve .orgulhar ,de ter um fi,lho
de tão ,rar3!S qUiall'idades com j!ts a legí­
�íma ·t1Cjn�g;mçã,o.
(O Slublinha\:l.,o é nosso).
E æ 'cuJmi1l'a;r: «!P.edrO' de Frei,tas,

oa;s Jetra;s, está 'sohejrumente prO'Vado
.a: S'U>at meri,tóJ1ia vei,a IpQ'Pul ar; na

músiiCa, a:gou mais ,evidenda¿a; pela
fj'cha que <se digna: 'pUlhlicær, dá-nos
a medidla: diaLS suas' bel'as po�sibihda­
de. Ambas ates�am ·0 val,or do Ho­
mem 'que se fez IpO'r s'i Iprópri,o!»
No McanlAe a mal1ecid>a comagra­

ção, ainda ,em dívidla., ./:embram()f
q'l�e ,n'llr r:oJu:nas dlt!,J'�e iOV'nal la,nça­
IllOS há '�empo.s ¡!tma SitigetStãG', ex­

temwa à Câmara Mlimlicip't1Jl de LGtl­
lé, 1'l1O /sJ1i12tid,o de attlibu:i,,. aO' ¡tão de­
VOJ<ad() JOlltAetam'O, !lfl'e té PEDRO DE
FREITAS, uma ClOin'(J,;gn>a C'OndecG1-a­
fão dJe mé",i.tG.

Fecha:do o Ipær�ntes'es aqu,i' inter­
ca:lado .reportallW-nos agOtra' '3'0 tema

E.ukraJ' que in-s'pir,a:ram estes ali1iRa-

vos, 'apress:adrumen'te gizados, ao livro
em pr'ooença: «O iRapa;zi¡to e o Ve·
lho Pedin,te e a Sina dt{)¡ MeniiOO'», no

qua:! PBDRO DE FREITAS ,cons¡­
gnou, através de metáforas imagina­
ti>vas recmd·æções ll'nhgas, extra:po­
J.an<1c.-a's IPWfaJ persOinagens pseudo­
-hi¡pafétiœs.
No !primeiro. conlO' T·eslS'a;I,ta o diá­

,logo significativo, de cunho' ético­

,müræl, ha'vido en'tre um menino e

.um velho ,pedildte suLcada de expe­
.r,iência. Na; 'segunda; nalnraltitva, trans­

.pa;rece o, rasllo de cuma vi·da cwklea'da
de ·episódios e Iperi.pécj,as que man­

!êm ücul,ta wrrela'ção ·com uma s'in­

.gela 'sina, '.lJpareULtemen,te inócua, mas

gue S(l!DU certa ...

Qll'3!lquer UIm del·es, 'qual'quer um

dos CCIn!tüS, ¡pos'Slui ·coULteúd0 desGJ­
rivo e enredo que ba,sta pa:n! 'manter

sempre ca;hva ,a: Menção do leitor.

Du[atnt·e ,ru rec01lha desLta,s' declara­
ções s,urpreendemos, 'alguma;s vezes,
nos ,s·embla,ntes ·dos; 'profess'Üres' ·en­

tævista,do,s um certo desânimo 'e aba­
timento.

o.s prab}emas s,ãül ins'tante� e, nã'o

Para quando
a elevação de Quarteira a vila?Evocando um' amigo

,0 D:R.
pal 'e cri3!nd,o OSI crespocti.vos 'serviços
camrurários·.
Além ·de descentraJlizar 0, já de 'si

sdbrecar.regado munidpi,o Jouletan'Ü,
iria, œ¡;tame:nte, impuilsi·ona·r o de­
senvolvimento das Jr,egueS'c�as. vizi,­
nh3ll d·e BoHqueime e Almanci,j· que
s'e podaria.m ügror n'Ü mesmo conce­

,tho, ;poi.S' .oem Quar.tei.ra itêm proble­
mas comuns, sobætudo no que soe

r¿ere ao turi'Simo, dad()l que as ur­

bruni�açõ,es, de Vil'aJIDO.ma e Vale de
[,ohas se s'i,tuæ nas árems' geográf,i'c'is
dalqudcas fr,egues,i,as·.

Leonel de SOUM

(Clo.ntinU'açãG d� pág•. 1)

JAIME
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RUA, lOlileta;na, PO"Œ, não .serba: jll!li&to que
QU3!rteira ImolIlopC!litza;S'&e o te.m¡po e

as atenções de ,todo >O denoe' cama­

rário, relegando pa,r.a! segundo pla­
'no as ouuas freguesias dto 'emorme

mnceJho. Ma:s, Quar,tei.ra a{jngi'l!l um
Itã,o deva(!.o ,græu de des'envolyimento'
que tem necessidade i'mperi>osa que
,lj.IDa Câmara lhe .dedique cem por
,cento de! sleu tempo útiJ, pois, 'só �s'­

sim, poderá fazer faLCe a todos os

pwbl,emas 'que s'e d'epa'J;rum a uma,

�eml goográfi.camente pfi,vi\.egiadæ
para o Ituris.mo ,e, por ¡SISO, 'em <:res­

.cimenw ·mbaná.s,tico acal'erado., '0

mesmo· æccntecendo Ic<om 'O sector da's
'Pescas, la<cti:vidade 'em expansão e que,
por s,i, só, r'epæs'ema um peso impor­
tantílS'simo pa,ra æ ,ecooQmia da! I'oca­
lrdwd'e e, .c<onsequ'entemente, .exi·ge
¡tmtatlllien,t<o ,eSipecial e altw:adc, ,es,tu'¿o,
.sobretudo, no que c.aooeme a' navaIS:

<técnica.s de p�ca e à mmeociad'izaçã'o
,e ind'\1c51trj-æl�zação do l"es'C.a,d>ü·. O co­

mércio ,local, o1:ll1:roca ins i,gnifica'l1>te,
repr,esenta a,gO'ra: um factor de de­
va!da: inf!>\]\êneia, 'económi.ca; a jus;tifi�
103if, juntam,ente Icom -o turilSmo, e li'

¡pesca, a; criação de s'ervi'ços, tais co­

mo: - Bancos, >s'eação de finanças,
ca;ntóriQ nota'fÍ.al, regi�vd .civi;I' e ¡pre­
dilal. Natu'fallmente q.11'E tudo< ist<o �ó
seria, pOlSs:ivei earn a -el'evação dll' .he­
gue9iæ ·de QUalvteim a; Vda, sede de
c<O!lJOel¡ho, degend·o a seu prápril()/ po­
der ,I<oca� la ,nÍVel de Câmara Mu¡;¡ici-

faleceu anos

'Ü AJlgal've ,teria direito. Aí as,siSitiu a

,patéticas: <Sli,tuações que tanto ° des,­
,gostaram e ü de�ill,udiram, de um sis>­
Itema ,pa,nl'amentrur 'onde �tS' de,pu.tad«),s,
(vá<!ias> vezes flID'S, segredcu) «pa,ss,a­
vam a� ,hO'ra;� ru tratar de a:s'suntos

priyados e não d.os pf.()blema�' do
Pa;í,s».

NOI dial 12 de Ma'rçü de 1968,
portan,to, l,ouJê peooeu um das seus

mais wnsidera;do9 filrhos, que foi
C3!us'Ídico briil.hante, hofuenl ,cuíto,
cheJ,e de f3!míJ ial .exomplar, cri,stão
convic'Do e um generc,s'Ü 'Coraçã.o que
contava ·em cada ,I'oul'etano ·um ami­
go e em cæda a!migo u.ma am,itzade
,sincera.

10 'an'DIS de'pois, não podemo� dei­
xar de fazer urnæ eV>OICação de .sauda­
de, com H,grimws sen6das' de grll'ti­
dão ,pel'ru væl iosa ,colahorarçlio que nos

,pr,e9tou dmant'e 'esse lapso de tempe
em que gracios·at e abnegadll'mente foi
directc,r >deste Ij'O'rnaJ..
Por i·s'so 'recorda;mo� hoje, aclS' noS­

sas l'ei'Dof>e:Sl e aos s'eu!s amigos, o

vu.lto daquele �ue fCli querid·o dilfec­
·tor de5'te .jamal, ,1>Quletano cli�tinto e

intemera;to, aoérrimo defensar dc,s
'bnt,eress,es dat sua e nossa ,terra
Lou-Ié.

(.,{};nAilZll¡¡ação da pág. ·1)
zant:e .. E1'e ,própfi,o 'Pt<es:�entiu-a du­
rante longos mes'es de desgas·te físico
·e. <ie ,tortura minadO' ,por doença im­

pla;cávdl que, pouoo a: pouC'Ü', <O ,ex­

Ünguia'. Nã·o cbtante, 'sQube ·enfItenta·r
a morte.

!Pruss,adoo 10 a:nos reoc.rdamos com

·saudwde a;s horas· .de ,convívio tprus­
sadas em ,comum Ipafa' ,dota,r Lou,lé
de ·um IjOil'nacl que durante ta:ntos anos
não IpoS>Suiu e que pela, valorização
do qual' deu >() me.l<hor do seu ,e.sfüú­
ço, inteii>gência e Iboa: V'CiO'tade. Con­
nosco comungou ·tan,to na;s boas, como
nas .tnIDs horas.

fE lfœ;am muutos .os< momenvos· de

pesar ;por sentir a, ·wa bri·1hante pena
amordaçada; por uma Cenura impla­
cável ·'que n-ão pel'miti� um oomen­

rário mais ¿.uro, uma, advertência
mais ,justa, uma uí·ti.ca mabS' hones�a
e verdadeim, desi,ludindo o ,seu si·s­
tetrnl de Governo e ·œsjljni.mando-.o de
centinuJlJr II.utan,da pda 'es>cahpelizaçliO'
dos ,erws mai� f1ægmntes 'e das Lnj u.s­
tiça>9 mai>9 degrada11ltes.
-Jaime Rua f,O'i: dcepu<ta:l.o pelto AI­

gãlrv,e >à Ass,emMei a; Nacj,ctila� 'e aI
·sentiu quanto. ·era diHál fazer olu,vir
a V'OZ da 'razlio 'e

.

da justiça,.:a· qlt1e

Porto de Olhão
vai ser dotado
de entreposto frigorífico

(c>ommua.ção da pág. '1)
o efeito deSlünado c<t!rca de 5 mi,l' me­
�['(lS qua¿radOl5'.

O entr·eposto será ·equipado com

grwndes 'câmaras fnigor,íf.ica$l e uma

fábrica de gelo, pel'Ü qu'e ficará capa­
dtad'o a abor·ver todo 'O pesmdo du­
mnte a;s saf,rars maus abund3'11<tes.

O entr·eposto facultará devido ao

·regi.me de armazena:gem a; frio, ·esca­

lona,r 09 fomecimentos' æo mercado
cons·umidor .com ,es'ta;bil:izilção de pre­
ços, a�iLID Cümo m3!iéria \prima prura
a indústria ·coosellToi,ra.
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E CRÍTICA
...

AO PROJECTOi DÉ LEt DA CACA
..

(ClO<IllP�n,u'ação da pág. 4)
onde, ao mesmo tempo, .o exercício
venatónio lS'eja 'r eservado· exdus iva­
mente ROO seus' membros, corn a 'ex- ,

cepção oonssgnada no artigo 20.°.

2. AIS zonas de caça associativas
Iocalízam-se em terrenos pertencentes
aos sectores ccoperætivo ou pniva­
do, sendo devido aos respectivos de­
tentores <O pagamento de uma: retrí­

buição nas condicõee do ¡()j.
° 2 do

ar.tilgo 14.°.
.

3. .A_ exploração de zonas de caça
assooiativas por associaçôes de caça­
dore é feita por períodos rerrová­
veis de 12 OU' 6 arres consoante te­

nham ou não tenham, respeotive­
mente, aptidão pam caça maior.

4. A árrea de cada z'on� d,e caça
ills\S,ooi,at¡'v,a nlio pode exc-ooer um

tota:l correspondente ao 30 heNares p:o,r
caç,ador 31s�s'oc-iado.

5. Pam 'OiS ,ef'eitüs deSole ar.tigo,
os estatutos de qUallquer aSiS!oçi.aç.ãü
.de ·cruçador,es que pIetenda ex;p[,Qæ2Jr
uma Z'Ma de caça assooiativa devem

pr,ev,er a exIistência permanente de um

r.úmem minimo de 12: caçrudor,es asiSO­

óados" ,dios quæi,s um ,terço é ,obni.ga­
.tw.iamente .r,eservado para .caçadüres
'residentes næ ægi,iio cinegétic� e ou­

tm ,terç'o> ,para œçadofoes ,rdidentes
no exter,i,or da mesma.

6. ,cilda caçad'OiI' n:ãü .po'de ser

memhro de malis de duas a-ssociaçôes,
devendo 'Ohnigatonj.amente uma de!as
si,tuar-s'e na, ,regiiio cin,egética ,d� &ua

r,esi.dência ,e ai -outra fora destæ. Os
'estatutos das' assooi�ções devem con­

,ter dáusUllas exdUlind:o automatica­
mente os ,caçadores que nã:o respei­
,tem ·esta regra.

7,. As '3JsslQoi.ações de caçadores
que pr,etendam henef¡iciar da taw!­
drud,e ;prev,i,sta neste artige" Hcarn

obDigadas a �ubmeter prev,iamente à

aprova.çã.o da Direcçiio-GeraJ. de Or­
denilmento 'e Gestã:o, IFlmes,tal, planos
de ordenamento e de explmaçãÜ' e a

dær ·ex;ecução a tai,s' ,pl'3Jnos ,nas con­

dições ·em que f.orem apmva'dos.
8. A fihscal!j.zaçã:o, do cum,pl,imen­

to das oobr,igaçõ,es æssunüda's pelas
as'8ociaçõ,es de caçadores noS termos

d, número preœdente üümpete à

Direcçãü-Geral de Ordenamento e

Gestãb ,Florest3J[" à qUaJl caberá tam­

bém .apUmr as neces'sároias pmvlÍdên­
'cias ·em ·caso de troosgress,ão" ·em con­

dições a es,talbeJecer em ,regulamento.
9. Os caçadores contemplados

(oom .0 'd;�posto. no arbigo 20.° f<icæm
.6uj,ei,tos �o pagamento de :tax-as!,_a
�everter para ü Fundo 'Especial da
Caç,a ,e 'Pesca, idênticas ·às que lhes
foorem Jiixadas p3Jm a:s zonas de ca.ça

nacionais cu 'socia,ioS com semelhantes
caracterísüicas venatónias.

10. A concessão da .exploração de
zonas de caça assooiativas está su­

jeita ao pagamento de taxas ao EIS­
tado.

Artigo 19.° - t- Com vista 310

aproveitameœto turístico dos recursos

cinegéticos podem ser constituidas 'em

tenr.enÜ's, dos sectores púbtico, coope­
ræfihv.o ou privado" que para tal pos­
suam aptidão zonas' de caça turfsnica
com duração limitada a períodos re­

nováveis de 12 e 6 anos, conforme
s ejarn OIU não apta-s a' comportar caça
rnæior.

2. O somatónio das áreas das 2'0-

nas de caça ,tufÍ,stica de um con eel ho
não pode'ser super i,Oi[ a 10% da .su­

perHoie do mesmo.

31.. A criação e a exploração de
zunas de caça tw£stica perdem soer

c\lJSlteadas e levadas a efedo quer di­
rectamente pe[.o B�tæd'O, oU! ,por ·em­

pr,esa! pública, quer .por 'empl'esas pr.i­
vada.s· DU ,de ·ewncmia mis,ta às qUfIIlS
ta,L di,r,ei,ta ,seja œ'ilce(hdo.

4. Sem¡pre [que zonas' de caça
tllil'ís,ücæ se ,10c3l111zem em terrenos rde

que as ,respechva-s entidad.es gestoras
næo ,sejam odetentoras, haverá hliga<f no
pagamento ,dill ,retribuiçãü es,pecíf,icæ
nOI n.O 2 ,d'O[ .artigo 14,°.

S. O ordenamento 'e a explora­
ção das z'onæs de caça a que 'se œfere
6s,te ,ærtiogo> efectuam-lSe abúgatmia­
mente de acordo mm p!lanos· previa­
mente sujei,tos à Di'r,ecção-Geml de
Ordenamento e Gestlio [F:lorestal, ·em

todoS' 00S casOS ,em que a iI',espec,tiv,a
e!'aJbolf,aiÇlio nã;o, .s,eja da s'ua otesponsa­
bill,ida:de.

6. A concessã!o do di,reito à ex­

plaraç.ão ,de zona� de 'caça ,turís,tiŒ

'SUlj,eita-se ao pagamento de taxa;s

CioITsigna:das .ao Fund'O, Esp.eci.a:l da Ca­
ca 'e .pesca.
>

7'. Com æ r.essa:lva dü adigo 20.°,
o ·exerdci'o da caga nas zonas de ca­

ça; ,turfS1tieæ res'ervædo exdus'L'Væmente a;

nãü Ifesidentes no terr,VtóúD, nacionall,
fica: wndi'Cionado ao pa¡galment{), pelos
calçædmes à ,entidalde geSit-ora de impor­
tâ�óas a flixillr em ,regulamento, ,pela
,entræda na z'Olna ,e por cada peça aba­
�1da, com a exœpçiio contemp[.ada no

nÚffier,o seguinte.
'8. o.s ,caçadores contemplados com

o di,spos{'O, no ærtigo segui'nte .f,i'cam

apenas 'suj,ei.t.os ao ,pagæmento de ta­

xas fixadas de acordo com .o critér.i o
def,in�do 'll'O' ¡¡¡.o 9 do arb1go 18." 'sen·

do-lhes po,[ém vedada: a caça, de. cero
fias es,pécies a enumerar ,em .·egula­
men,to.

( Compintta)

Sociedade Agrícola de Vilamoura! S. A. R. L.

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓ:RIA
É convocada a Assembleia Geral desta Sociedade pa­

ra, ,em sessãO' ordinária, a efectuar no elia 31 do corrente

mês, pelas 14,30 horaS, na Rua Tomás Ribeiro[, 50-2.Q an­

dar, em Lisboa, com a seguinte ordem do dia:

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatótrio, Ba­
lanço e Contas do Conselho de Administração, o
Relatótrio e Parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício, de 1977, e mais documentos que a

lei mande submeter à Assembleia;
2. Dar cumprimento ao preceituado no artigo 16.Q

dos Estatutos;
3. Tratar de qualquer outro assunto que eventual­

mente a Ass,embleia considerar de interesse para
a Sociedade.

SEGUNDA CONVOCATóRIA

Se, por faIta de comparência do número legal de ac­

cionistas, a Assembleia Geral não puder funcionar na 'al­
tura acima indicada, .desde já fica convocada para nova

reunião no mesmo local, pelas 15 horas" dO' r·eferidO' dia
31, COni a mesma ordem do dia, 'funcionando, então" com

qualquer número de acciO'nistas.
Lisboa, 6 de Março de 1978.

o PRi8SllID<EN,TiE DA MIElSA DIA ASS:BM:BLÆ�A G6RA,L

P'LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo; SARL
Eduardo Kol de Carvalho

Durante 1977
emigraram legalmente
17 mil portugueses
Segundo informação propalada pe­

Iæ Secretariæ ¡d:e Estado da: Bmígra­
ção, durante 1'977, a emigração le­

gæl æti,ngiu. aerea de 17 miJ pessoas,
Destinaram-se li! pa'Ís'e> 'europeus

13,8% le aJ países <le cutres conti­

nentes, especiaémente da América',
86,2%.
No que tuca: à Europa, a Secreta­

ilIÍóli Ide Estado prevê 'Pæra 19'78 que
não haja aumento ds emigração, face
às restrições. derivadas à s ituação
econórrsíca, No respeitænte a outros

continentes, æventa-se a possibihdade
do aumento da �l,uxo migmlól'i-o em

especial pam li! Venezuela, países ãra­
hes, Estados Unidos ,e Austrélia.

- ,

O D'R. ATAIDE -·Ol.IVEI�RA

E 'A SUA OBRA
(Co(),Jf�;n;U'afã.o da pág. 3)

seus hvr-os': «Bmma,nud Sueyro, na­

,tum! de ,Iæ ciudad de Alnvers'» .. 'E eis

como, de ,l}ClllW1 escrúpulo de dois,
æuiás muito mereoidamente, censa­

grados escritores ,ælga'rv.i.os que não
hesitærem em dar como consultada
cthra que não viram, resulta que
Maoueh Soeiro, nascido em Aotuér­

pia, teohæ em Loulé uma 'rua corno ...

«notãvel ,l'ouletæno»'! Ainda quanto a

esta «Monografiæ», que J. V. A. M,
Jihes diga quanto, decerto, tem ernen­

dado, refundido, esclarecido e au­

mentado no exempler que ¡pos'sui...
Mesma nas próprias «Memórias

para a Histórja Eclesiástica», matéria

FERNANDES & PEREIRA, LIMITADA
SEC,R,ETARIA NOTARIAL

OlE LOUI.JÉ

1 .

o GART':óHiIO

Nortári!o,: Uœnoi¡a:do, NfUrniO

Antórno da Hosra Pe�eill"a.
da ¡Sln,val

Ce,rüfi¡co, para efeitoS' de

pUibililcação, qUie' por e,smitu­
ra ,de 24 de ·felvere.iro findo,
law<3da de {s. 146 il' 148, ,eíto
I'iwo In.O C-Hg, de notas ¡para
eSicritur.a,s divers-a,s, do Ca,r­
tório acima relfe,ri.do, ,foi
constituía1a entre Francis:co
Femande':;l RoS'a e Pedro Jo­
sé Pereira de Sou'sa, uma

,s,ociedade ,'CO'mercial por
quotas ide resrponsabBiQlade
limitada, nos termos cons­

tante's dOIS arügo,s seguÍ1ntes:
Primei.ro - A sociedade

adopta ,a firma «Fernande.s
& P¡ereira, Limitada», tem o

sua sede no 's,ítio de Ba�rei­
ras Brancas, freig,uesia de
São Clemelnte, cOllcellho de
Loulé, e durará po,r tempo
indetermirn.ado, a contar de
ho�e.
Segundo - O seu objelcto

consi,ste no exercído da ac-

tividade de <3rmazenilsta

(gm's'sista) de prod-uto,s 'aIU­
mentares e belbidas, poden­
do eXIP':or.ar qualquer outra

actividade 'cOimenGÍ,all' ou i,n­
austria'l em que o.s sóciors
acor,dem e, .se�a ¡permitida
pOlr leL

Te'fee,iro O capital :sooiall,
inteiramente re,a'I,izado em

dLnheiro, ,já entrado na Gai­
xa Sociall, é do mo,ntê;,ntc de
quatmcentos mil e:,icudos, e

está diiVidido em duas quo­
tilS ilg[ul8,i,s' de c;luzentos mil
eSlcudos, perrencendo uma a

cadla sóco.

Quarto - 1. A gerênd,a
da '�,ociedaale, dispenlsada
de ca'uçã'o, será e.)('encida
por todos .0.5' sócios, que
desde já 'fi'oam nomea'dos
gerente's, com ou ,sem remu­

neração, Iconf,orme for esta­
be:e:eia'o em Assembleia Ge­
raL
2. Para obága,r validiamen­

te ,a sociedade, ba.sta <3 as­

sinatura de qual'quer sócio
gerent'e;

3. A ,sociedade 'não pode­
rá ser obrigada em actos e
cOlntratos estranhos aOls ne­

g.ócios sociais, ta!,s como

fianças, abon<3ções, ,Ietra,s
de favor e 'Outros Isemelhan­
te:s.

Quinto - Não Isão exig,í­
veis prestações' Is'up,lementa­
res a.o capitall s.oda!, mas

o.; lS'ócio,s: poderão ,fazer os

supr:mento,s .de que a Caixa
Soda! oa,mça, naG oondi­
ções acordadas em A,ssem­
bleia Geral, eX!P're;;lsamente
con.v.o'cad� para .o elfeito.

Sexto - 1. É I'Í!vremente
permitida entre os sóóo,s a

C8,S'Sã.O de quotas, no to,do
.ou em parte;

2. A estranhoSI só p,0'c1erá
e,fectuar-,se com Ipnévio e ex­

presso consenti,mento da

sodedade, à qual é ,re.5'erva­

do o Idireito de Ipre!ferência
em primeiro ¡lugar e a 'Oaala
um dio s S'ócio,s, e,m s egUindo .

3. Pa,ra a 'col1oetização
deste direito deverá a ces­

são S'er C'omuni'oada à so­

cl:e[alad'e e a 'Gada 'Um dOtS
sócios" por 'carta registad.a,
com aviso de ,recepção, fi­
oando desde joá esvabeleddo
que o pmço 'co rre,sponqe rá
ao val'or nominal da quota,
acres,cido dOiS .fundos ,de re­

s'erva da sociec}ade.
,Sétimo - Q,u1anldo a Lei

não exig:r outr.as forrna:io.a­
des, as reuniõeS' da As,sem­
hleia Gerail serão 'convolca­

da,s por ·c:arMs' 'registaalals,
dirigi,das aos sócios, 'com

oito dias de ante,cedêl1'cia,
pelO' menos.

Est'á conforme.
Secretaria Nota-ri,a,1 de Lou­

lé, 6 Ide Março de 19'78.
.o 2.° Ajudante,

Femanda Fontes Saman�

Durante o ano passado
emigraram
sob os auspícios do CIME

3624 portugueses
o d.i�ector do CIME (Cemité In­

tergovmnæmerutrul da\5' M,i'gra'ções' Eu­

ropeia's), DeveU-OU à ANOP quie du­
.mute {) æoo .(ransaoC�o 'emigmræm
3 624 ,portugues'es �ob oS! lllUSpkiüs
d,flS83I oil',gan!izaçiio. DaJqueJ¡e tota,l, 344
¡foram para ,æ Venez.uela, 682 pam
'D Cæn.lI!dá, ,648 ,pæra o's' Estædos< Uni­

dos, 373 p'am æ Austrá.tia, ·279 '[Jam
o lBr<l!s,�I, 207 'pa'N!: a: A�gentina 'e

pæræ 'Váriü,g países' 'de Álft!'i!cai ,e ,do
Médio Oriente.

Paræ () 3Jno che 1978 .a 'es,timativa
mínima é ide 4 mi:!: ,portugueses a: s·e­

nem ass,jlS,tidos' pel'o Cl\ME, hæv,endo
furudamentædws 'espemnçæs de que 'a's

,país¡es que recebem ,emigrantes' allar­

gUIem as rSuæs a'utorj,za:ções ,de lentna­
dlll.

em que se di,r,ia que o Dr. Atilíde,
corno padre, esraris mais à-vontade,
ao citar as várias Ipastorais publica­
das ,por D. António Mende, Belo,
refere-as tão incompletæmente que,
eu Ipropri'o, næ mioha colecção que
'Sei não estar completa, tenho, ape­
nasv.. mais 22 do que aquelas a que,
ele allude ...

'E é assim, ínfel'izrnente, muito
mais vezes do que seria natural, o

que obniga, tudo, æ 'uma revisão .ri­

gorosa-

Quer isto dizer ·que se nã« se'
deva, reedjtar parte da obra do bene­
mérito e dedicadísssmo æl1garvi,o qué
fa? ·0 De Ataíde Oliveira?
Nio! M ill vezes nã'o!

Reediçãü daquilCl que 'o mer·ece. 'e

qUie é hæstante e væ[.ioS'o, rn'<!ll reedi.
çlio cautelloSla, emendæda quaooo fôr
cæs>o dhsso, j'oej,rada, expurgæda, .etc,;
etc., 'etc ...

,Favo, 'Feoverei,ro ,de 1978.

Má11iio LySiAe'/' Franco

NOTA AUTOBIOGRÁFICA

MÁRIO !LYSTBR FRANCO
Nasci. ,em FDa, em Fevereim de 1902
e fmmei-Iffie em Direito, em Lis>boa,
em 1927. Aindæ es,tuda'nte liceal, di­

riogL ,em ,Færo o �Iemanáúo .«0 .Algar­
vi'Ü'), que se di�ia de ,prÜlpagænda au­

·tondmi",�a. !Em Li,sboru f.u� redœator
efectivo de aLguns jomæis e rompa­

nhei.ro in�eparávd de ,F'enreLra de Ca'S­
.tro, de Ass,is Esperançæ ,e de 'outr,os

mæis, £a,Coto que regis,vo sempr'e ,c.om

Oirg'u1ho. Umill vez Iformadü, rubfi. ban­
c'! de advogado em Fail'ü, f,ui por dw¡..,
vez·es ,pr.esidente da Câmara MUlllici­
pæl ie præti�llei oUltræSl 10uCli'ms maios
ou menOS ,semel'ha:ntes, de que a:qe
fni ruas' ,pouoos T·es,S'arcind'Ol. E tam­
bém, graça;s a DeuS, não fui, mtvi,to
niai,s '¡'Ofruge, æo wntrár.io do 'que, a

meUl ¡[e�pei.to æindal r'eœntemente
,se escreveU! nllllTh joO'r,næl da nOlSSa

P1'Ovíncia, Fui durante ma:j�· de 30
ænlOis redactor ,ægionæl do «Diá60 dé
Notícia;�» e ,talffibém há ma'is de 30

que diTijo> em 'Fal[() 'Ü .«Corr,ei'Ü do
Su!». Fiz coo.ferênciæs, fiz diiSüursos,
fui Q ,S'ecret¡Í¡r,io-geraJ dtd ill Con­

gr.esls'o RegiŒlæl� A,[.garvio. Tenho dú­
zilJ! e meia: {IU duas ,dúziaiS' de coi.sas

publicadæs' em l[¡ivro 'e ,em .qpÚS¡cu¡'o,
que, t'C.1dæs juntas, nã!o valem dois
cæra'Cói� ou dez ré;", de mel' coado.
No enta'nto, ela.s me val'emm ser �ó­
cio do Gmpo Por,tugu& da Hi�t6ría

da,s CiêITcia�; da ASiSccia¡çã.o dos
A,rqueÓJJ'ogas 'Portugues'Cls; da Insti,­
'tu�a POvtug'lliês ode AnqueoJ,ogia, His­
tór.i.a e Etnogrrufi.æ; da: Sociedade POr­

t.ugueslI! de AllItropologia e Btno}q­
gi,a, do Ponto; da; Academiæ de Le­
tnus de_Rio Grande da Sul' (,Br2J�iJ)
e, mæis, recentement,e, do' Instittuto .hr­
quealógiw A',emão, de Bedim. ,Fui
tæmbém ü sócio 'n.o 167 dæ Scóe­
da;de P.üDtlliguesa de Escritor'es, há
Ml!OS ifl!gk�rialmefllte extintæ ,e ·sou Of i­
eirur da Ordem de CriiSto' e Comen­
dæd'or da; Ordem do Méri,to ei'viI, de
E-spænha. IPor maJ! ,dos meus 'Pecad'OiS,
tralbaltho há anos 'e ,tenho pra­
ticæmente Ipronros pa'ra começll!r
a imprimiil'�e .un'S «Subsídios 'para
t]ma Bib'l'i-ogmfia do Allgrurve e dlOis
Autoves Aq'gærv-i'os,», em que dou
notfcia hi'o·bibH>OigrálfÍlCa de c-ercll! d'e
1100 escri,tores næscidos no AI,ga'rve
c,u que es,creveram' s,abr,e a noSiS'a !Pro­
v.íncia. De Des'to, ,estæ ·tem sido sem­

¡pre ru ,grande pDOOICupaçã'o, .o grande,
«leitmoti:f» de ,toda; a: minha vi·da.

Concerto
na Sé Catedral
de Faro

o.r,galniza:dü Ipela Comi's's,ão Regiq­
næl' de Tunismo do A,lgarve realiza-se
no diru 18 d,e Mærço (dJ:)la;do), pelas
21 homs e 30 minu,tc,s' nil Sé Ca'Ie­
dna:I 'de ,Falro. 'UIlTI oonc·ent'Ü de «Mú­
'sieæ iBærmcai ,em Veneza;». A,ctuærá 00

Gr.ll,pO .In�tDlllIDentæl, Cæmeralta Vocal
de lLi'sboa, sob a ,dilr·ecçã,a do ·Ma'es­
tm Mi,chei, Ca'[1boz, .interpretando
dbr.aJ5) de Vi'Valldi, Lotti, Berchem 'e

M.ontev-erdi. O, hrlhe'tes., ao P¡'�QO
de 20$00, os�ão ,à 'Venda no !Posto de
T,u,rism"" .de FaPQ.
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moczætæ pill ¡p.a.rte da juventude al­
gal'Via.
No dccemento fma'l, apresentado

pelo depœtado a!I'gairvi-o José Vi,ta6-
00, foi reafirmado o «apoio à polii­
ctica die lDiPDs·:çã,a seguida 'pelo PSD
et¡;! relação ac gr-verno ,PS/GDS, in­
citando 00 ó,r,gã'Œ' nacioneis do par­
tido al ex¡primi-J,a, com crescente da­
reza> e fiilmez8J arravés da formula­
ção de urnæ verdadeira alternativa
S(K�2II1-demo!Cril!ba».
O ·doc.umen'tü dá suhSltænc'ia à exi­

gência! -de qllilie () «GOIVerfhJ' ponha co­

bno à ,p3:9sci:vidade -e inoperância que
caraoterizarem a primeioo mê-s da sua

actuaçâcœ, daodo i,nício à concretiea­
ção do poder regionæl e Jocal, e a

prá,tica! ,de UIDru «v'erda;dei.f:l! polítim
Il'grária».

Na! runá!lJi's'e a que se dedi,ca, 01 ei­
tll!do do.CtllUento ücupa-:�e da «eres­

cffite æceiit'llIç.wa ti ÍJIllplantação» do

ipantid,o na r-egião aLgarvid, cons,tata­
do pelO' «arulJIlento signifkativo do
número de llIdesões»). A tendência evi­
dendliida é «ce<il!S'eqUJênoilli Jógica da
coerência e ¡fipmeza res,!"cmável' reve­
lada :pelo :PSD a nível naciDinail» re­

sulltal1!te dlll {(aJctua,çã,o . denod¡¡,daJ em

defes& dos interes's'es, necess,idades e

diTehtas!, da! pe'pul,a;ção alhgar.viaJ».
Noutro .lug8Jr, 'o decumentC' a'S6e­

vera ,que' O' «Gover,na na p:rática, não

apærentaJ a mfn-ima vün�8Jde de efec­
,t�vamente >cc¡ncretizar al desceritræl i­
za'Çáo de 'qu,e tantO' faJI'à, ma·s que
il!:i:ndaJ não demo,nsltrou querer», ser­

vindo de e�empl,o típi.co ü Gahinete
de fPlanea;meŒt,o do' Alga,rv,e (GAPA).

MaJi,s adiante dá ,reaoke à necessi·­
dade d'e Ipr,epamr «um prano de de­
senvolvimento il!grÍlcola pam 'o AI­

gMTVe», e dat Cf':a'ção de um 6'egurü
agrkoJla, cujo projecto já foi, ,apre­
s.fllltado pelio PSD ,e ,tllJIDbém de fo­
mentar «as mndiçü·es· técniICa� ,e fi­
naru:eiIa's�> em rc:kliÇã<:i a üutros, se<:­

t(lIes, des'ignadamen,te, ao Turjsmo,
Saúde, 'Edu.:a'ç.ã'o, Segllmnça e Ordem
PúblUca.
Nos trabælho.s ,de enœrramen,tJo fo-

ram aprovadas duas moções. A pri­
meira «louvændo a rnihitância ,e sa­

cri.f:íóo dado >pelo dr, Sá Carneiro
ao p'a'r.ti¡j,o desde æ sua Formação e

cooperando 00 seu regresso à presi­
dência do PSD». A segunda, con­

grætulando-se com a actuação digni­
filcarnle do dr. Sousa Franco, «à frente
da d'i recção pO'l:í;tica do partido».

Em conclusão, iprocedeu-se à elei-

cão de nova direccão disrntæl do,
PSD, que passcu a ,se; constieuída por
'Pedl'O' Ruivo (presidente da mesa da
assembleia}, joão 'Mætærnouœcs (pre­
siderite -do conselho [urisdicional ),
Mateus ·¡¡)e Brito {presidente da 'OJ­

missão ¡po!l&li,clll) e ainda Lopes Mar­

tios, Filipe Abreu, Negrão Belo, Ja­
cinto Correia, Carlos Luís e Renato
Peres.

FUTIFRANGO LUCAS
e Produtos

SECR:ETtARIA NOTARI,AL
DIE tOUL!É

1.° CAHTÓtRlO

N�()tá,r.io: I.Jcenci!ado 'Nuno
Antónilo da: ROisa 'Pel'1eiJl1a

da S�IVla

Ce,rüfico, ,para e,feitos ,de
puhl.ic:ação, que por es-crit,u­
r>a ole 24 de fFever,e:ro findo,
j'a\llrada de .fils. 1 a 3, v.o, do
Hvto n.O A.-199, de notas para
escr;turas dive�s8ls" db Cair­
tó-rio 'élicima mferido, o sóco
da sociedade comercial ,por
quotas p� responsabj.¡jda·:de
limitada, 'com s'ede na lRua
do Correio, .da ¡povoação e

freguesia de Almansil, con�
celho die, L.oulé, que gira sob
a denominação «Fmti:frango
tUlcas - Frutas e Produtos
H':Htílcolas, Lda.», 'Fnanrc:sc::>
Manueij da 'Conceição Rai­
munalo, oedeu a '&ua quota
do va 1'0 r n,ominal de

15000$00, a IHd:o Lucas de
Jesus Gu'erreiro, pelo que
saiu d� so:ciealade e renun-

CERTIDÃO
C.ARTÓRIO NOTARiAL

IDE ALBUFEIRA

A cargo, do mrtár:o
Licend;1ado, Ado, �o Armando

J,Q,rge ,Batalha

GEH-r:lf::I,cO que po,r escri­
tura lavrada em doze de Se­
tembro ,do canente ano, de
f.o�has 68 a fo:has 69 v-etnso,
do Livro de n-otas respe'cüvo
n,O A-i55, deste Cartório, en­

tre Hans Anatol Knakauer e

Serafim da Pailma Roddgue's,
,foi constituíida uma soóeda­
de comerci'al por quot'as de
responsabilidade limitada,
nos tEl'rmOiSt constantes dos

artigos seguinte's:
Art.o 1.° - A sode,dade

adop,ta 18 firma KR'AKAUEH
& HOOHIGU,ES. UMI,TAO,A»;
- Art.o 2.° - A sua sede é
na vila, freguesia e conc,e­

lho de ,AilbUlfelÍra, e ,domid,lio
IprOIVN;.ono na :Rua Miguel
Bombardla, n.O 22; - Art.o 3.°
- A duraçã'O da so'ciedade
é ¡por tempo in.de�erminaab;
- Art.o 4.° - O ,se,u abjec­
to é a aquisição e adminis­
tração de fracção indivisa de
uma quota, em re:gime de

comprO'pdecilade, na «liNTHOL
RESORTS Ü'EVEtLO:PMEtNTS
(PORTUGAL), L'ltMITADA»,
soc,:edade poOr quotas Gorn

sede em Garrão, fnegue'sia
de Almansil, 'concelho de

Lou'é, :constituí.d.a por es'cri­
tura de 6 de Novembro de
1974_, lavrada de folhas 114 e

seguintes, do I:vro de. notas

re�lpectivo n.o A-79, do 1.°
Cartório Notari·al da Secre­
taria Notarial cile Loulé; -

A,rt.o 5.° - O Gap-ital socia!
é ,de 5Ó 000$00, int,egrai­
mente re'al'zac)o em di­
nheiro, já entrado na. Cai­
xa Sociai!, e re:pr6's,enta­
do por duas quotas iguais
de 25 000$00, uma cife cada
sócio; - Art.O 6.° - A ,ces­

são de q,uot,as é livre entre

os sÓ'c:os; a cressão a estra­

nho de.pen,de do con�>'6nti­
menta prévio c)a 'soc.iedade;
- '-'rt.O 7.° - A gerên.cia
da so'c:edade ,se,rá exercida
p'Or ambos os SOCiOS ou

wus :procuradores, com cilis­
pensa de caução; para ,que a

s,oc·e·dade se obri:gue, é ne­

ces,sária a ,ass�natura c,on­

junta dos só<dos-!g'erentes
ou seus representanl:Ü'?>; -

Art.O 8.° - As Assembleias
Gerais serão c'Onv'Üica,Qlas por
meio de carta:; registadas di­
rig',das aos sócios, 'com 8
eLas cie ante'cedência, ·pelo
men,os, sa:vo �)e a Lei exi­
gir outras formalidade.s; -

Art.O 9.° - No caso ,de in­

terd'çã'o ou morte (,;Ie: um

dos sóóo:s, os seus ,re¡pre­
sr.ntante:;. ou herdeiros deve­
rào cec)er obri,gatoriamente
a ,sua quota ao s6cio so­

brevivo.
Está conforme ao ori'gi,nal.
,Allbuf'6'Íra, 6 de Dezembro

de 1977.
O :Co'n Sle rvado,r, ;

a) Adolfo· Armando Jorge
Bata'!ha

Hortí:colas,
Frutas

Lda.
dou à g>e,rênda, tendo, pe-
1'8 mesma escritura, ,o sócio
da me"ima solCiedade, lu'cas
(;ta C.o'l1ice¡çã'Ü Genovevo, di­
v;di,do a su'a quota do varlro
nominal eI'e 285000$00., em

quatro novas quotas, três
de 75000$00, e' ,uma ale
60000$00, resNvlando uma

de 75 000$00 pa,na ,si, ce­

den do a de 60 000$00
ao ref'e,rld,o c'essilÚ'nário
IHci(,o L LI C a s de Jelsus

Guerreiro, e ,cada ,uma olas
restant'es de 75000$00, a

Jorge Manue,1 Lucas dos
Santos, Pinto e IH.d:o Jacin­
to Guerr,eiro;
Pela me,sma escritura fo­

ram u nifioadas as quotas do
cessiqnário Hiídio Lucas de'
JeSlU:s 'Guerrei,ro, e ahe:ra,dos
os arügos 3.° e 5.° do pacto
s'Ü'Ciai, 'qu'e passar,am a ter

a seguinte recilacção:
Art.o 3.° - O -cap:tad' SiQ­

dai, inte,gralmente realizado
em dinlhei,ro é nos .outros va­

lores constiantes da re'spe'c­
tiva e,slcr,ita, é ·do montante

de 300000$00, e está ci�'vi,­
dido em quatro quotas
igu.ais de 75000$00, pe'rten­
cendo uma a -cacla sóc;,o.

A�t.o 5.° - 1. A g,erênc.í>a
da so:ciedade diSipensaC:la de

ca,ução pert'enee exolüsiva­
mente aos s6c.:,os, Luca,Sl da
Conceição Gen.ovevo, IHaiio
Lu'cas de Jesus Guenéro e

Jorge 'Manuel Lucas dos
Santoe; Pinto, 'que desde j,á
feam nomeados g:erente,s,
com ou sem remuneração,
con'forme for deliberado em

f..\s.sem,b'e'a Ge,rall.
2. Para ohrig-ar vaHdamen­

te a soc.;,edade são neces­

Sla nas as assinatu ras de
dois sócios gerentes, deven­
do. no enMnto, uma delas
ser sempre a do SÓO!O Lu­
caS! da Conceição Genovev:o;

exceptuando-se, porém
os actos de mero expedien­
te, Ipara Os quai.s bast,a �

assinatura .de qualquer sóc':o
gerente.

3. A sociedade não po­
C:lerá ser obrigada em fian­
ç.as, abonações, tetras de
favor e outros a'etos: e Gon­

tratos, estranhos aos negó­
c'os s'OiCÍais.

Está coMorme.
Secretaria Nota,rial ,de

LDulé. 6 de Março de 1978.

O 2.° Ajudante,
Felmanda Fonte'S Satl1l1.1anra

VENDE-SE BURRA
Com 4 anos de idade.
T,r.atar com José da Cruz

Mitgue'l - Val ROdrigo
BOLIQUEIME.

ASSIM VAI QUA:RTEIRA
(C¡Ginú:IAII'ttÇâo da pág. 1)

cios e sirnpatiaarstes do Quarteirense,
(os de pUra! ccnsciênciæ e mentali -

dade 'srã) merecem rum duplo elogio,
Jnfel'izmente, pün culpa de um Te­

duz ido múmero, em vez do regozijo
e da cæbeça 'erguida, surgem o des­
,pre.stilgio, æ vergonha e a censura,
para uma terra que já tinha sacudido
paræ hem longe a sua fama «trucu­

Jenta» de cutrora! Dureza de erí ti­
ca? Tælvea, mas somente para os que
não tendo culpa, Se vêm envolvidos
nil! teiæ dæ triste reælidade.
í por demæis sabido que os iÍ!r,bi­

tros cem 'OS seus erros, são muitas
vezes os .prmcipæis causadores das po­
dérnicæs, conrrjbuindo ,prura 'o fervi-

Ihær dos ânimo, da assistência, To­

davía, também não deverá ser igne­
rædo por essæ mesma assistênc ia, q u e

nenhcrn ser humano é isento de fa­

lhas, ælém-disso, eles (os árbitros)
estão sugeitos a penalidades.
O que ,é absobutamenre inadrnís­

sível, é que aJS pes's{)'as se sintam
lIIuitoriza'da;s' la fazer jœÜç.a pe­
.las SU8JS' próprias mãos, pondo em

per-go ru iotegridade física de um

ser .humæno conrorometendo o

prestígio de urn Cliube e destruindo
u J.albOifioso bri-o dai sua; terre.

Assim não! Chega! Há que sa­

ber dominar es ânimos, quem não
for capaz de o fazer, fka em casia,
não 'Vai ao 'Futebol:!

MIRÁCULO

A Voe de Loulé, n." 666 de 16-3-78

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO,
(2.' publicação)

FAZ-SE saber que no dia
24 do próximo mê.s de Abril,
perlas 1:5 horas, neste Tribu­
n,ail Judidarl de Albufeira
e n o s autos de Uqui­
dação cj!Q Activo dl8 Mas­
;"a Failida .de MANGER­
RO, LDA., CO'Ill siede na Rua
·F - V,ale GO Cerro Grande
- Albufeira, hã:o-de ser

po,sto'S ,em praça pe'la pr'ÍmQi­
ra v¡ez, pIara se-r-e,m arrema­

ta®s ao ma,ior lanço .ofere­
cido cima do valor indicado
no pro'cess'Ú, ,os segu'intes
imÓv.e!s: U'ma máquina de
tratar roupa da marca Sin­

goer com o n.O 0036881; uma

máquina cile lavar roupa Hoo­
ver 78 - Automati:c; uma

máquina de paSisar roupa a

ferw de roJo, da marca Mie­
le; uma máquina· de secar

roupa .rotativa com o núme­
ro Wz-2442/2499, em parte
de,smontada; uma máquina
de lavar m,upa tipo indus­
trial cila m,arca Miele Auto­

mat:c; uma máquina hidro­
-extr<:lctor para roupa da
marca. Miele Automatic; um

ca,rr.o para levar roupa; um

cabritero a g'ás; uma lanter­
na de mão em pl,ástko preto
e branc.o, sem lâmpada, um

f.erro de engom�.r de marc,a

Singer; um quadro eléctrico
marca Siemens; ,um c.onjun­
t'O ,descaldfi1cador da marca

Culligan�P.aris; uma tábua de

passar a ferro; duas estan­

tes metá'licas, tipo Dexi,on,
completas; um cacite de ma­

deira destinado él pôr roupa;
.(j·uas cama'S de bébé, CDm­

p'l,etas com respect,ivo col­
chão; um aparelho de toto­
c.ópias da marca Luxacoly,
modelo Emb 4 - Automat;
um datador metálico; ,um fi­
cheiro Rut; um p1laning «Pro­
fOI)} em duro alumínio; um

aquece,dor Warmp:an; um

tric:do a motor da marca

Famel, de Gor verde; uma

má'qu,ina oe endereçar da
marca A,ddrex; uma m.áquina
de cortar relva com m'Otor

DISTRIBUIDOR
Precisa-se. Com oarta de

con.dução.
Dirigir corr'esipondê:ncia a

este j::>mal ao In.O 40.

(2-1 )

da maroa Jacobsen, de cor

vermelha ,e creme; uma má­

qU4rla de cortar re'lva ma­

nua1; um f.rj,gorífi.co C;\a mar­

c¡;¡ Bosch; u.m chave,iw, em

:qp,e¡:S9 woq we 'eJ!9pe'W
uma m-esa de madeiTa com

duas: gavetas, p:1ntl8.da de
cor azu·1 com f.lore's :brancas"
com 'quatro oa,cileiras, uma

com o- enoosto partido; ,uma
tábua de engomar, panida;
uma mesa em ma,deira Dom

tampo redondo e duas ca­

dleiras, também em madei­
Fa; uma málquina de lavar
wupa da marca AE'G - Mi­
nerva, inutilizada; três arran­

cadores eléctricos, da ma'rca

Fanfni-Sosin; dois ence­

radores, asp,i ra1alo res, da
marca Sing'er; um fogão com

três bocas da marca Leão,
em mau esta.do; um esquen­
tador, sem ma,roa, em mau

evtado; uma melsa de qua­
tro. pernas, em ferro, com

tampo em mármore; du.as
mesas pie madeira, uma de
Gor azul e oUitra sem esta,'

pintada, em ma'u esta.do de
c.onservaçã,o e doi,s carros

de mão, em term, em mau

estado; uma seoretária em

ma.deira com quatro gavetas,
em mau estadio; um baú em

madeira, pintado, de oor de
rosa; duas prateleiras, tipo
dexion, com cinco comparti­
mentoS'; um a'que'cedor pe­
queno cj'a fábrica Portugal
com o número 678 em mau

estado e ou'tro da marca

Otsein, também em m<':lU es­

tado; três camas de bébé
com respectivo,s colchões';
um candeei'ro de pé alto, em

ferro; ,um chaveiro de recep­
ção em mógno-; sleis: corti­
nadaiS de &versas cores,

dois cobe'rtDms, quatro co-r­

tinados, dua'S' almofadas,
do:s candelabros, se-ndo um

de duaiS velas e um de uma

vela; s,e;s ferros de ,engoml8r,
sendo um da- ma,rca Philips
e outro dia marca Marphy
Ricar.ds e os restantels s'em

marca vis'íV'e'l, to-dos inutHi­
zados; um cano, de levar
ro.upa; dois sa'cos efe s:al in­
dustriai; um cofre pequeno,
de ferro portá1:il.
Albufeira, 25 de Fevereiro

de 1978.
O Juiz de Qi,reho,

Firanoirsco de Sales Dias
IF,e:nnandes

O Es'cl"ivão de Direito,
Sebastião Mlarreiros

de ,Azevedo
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TURISMO E AUSTERIDADE

.QUE CONTRADIÇÃO?
UIn ar,Nf,lO de

JOSP, MANUEL MENDES

Graves problemas se ævieinham
pam 'o< nosso 'Pa,ís .. Mais, maís graves
ainda, é lb rnanætençâo de ,um con­

ceito indefiœido de crise !lIæ rnentæli­
dade do homem comum. Todos 'sa­

bem que æ críse 'existe, que a crise

pode e vai aumentar, que tem de se

cornbaeer a críse. Porém, por detrás
destes ,chavões amados, superficíais
mesmo, pOIuc'OS' rterão umæ noção real­
mente dam e lúcida sobre <li gravi­
dade ,pærlru que pode tender a situa­
ção deste ·pruÍos que é Portugal, e que
alguns gostaríarn de ver Jtrru!Jisrf'arma­
do nClutra C{)li¡s'ru qulalLquer..
O que ,s'e tmnru ,dev,eræs ,preoou­

palnte, é o aI!.heamento, al indifefoença,
a ruusêoci<li de .�eaJCçã'QI wm que 'O ci­
dadâJo va� encruranoo (l, aJVo¡'umrur dO's
p!'oblemæs, o alpertrur do c�ntD, (I) gm­
vidade dos, discur,sos:, a :paDltominru drus
poli6qlri,ces, 'os défices olfçamentals,
o deol!és'cimD 'esipantClso OO� reservas··

Gegru ,no médi'O e ,I'ong'o pra'zo, 1IJ 5'Ü,­

cieda<de ,po.r.tugueS'aJ prurece 'encarar

com wma< naturlalida<ie alcomodalda: ro­
drus ,estas di&to,rções: ,dI()' lS,i,s,tema: s'olCÍrul,
rudaJptrundo-lse com ,fæcihdade, {)Om

mai'Clr .ou menor 'pIl'otesto, - maS

rudruptrundo-s'e! -, à hmi,truçiVo' eLa seu

CrumpD de rucÇãD'. /Pr,obl,emaSi vÍ/S,íveis,
preoclltPruções do diru-lIJ-dia, 'enconW­

mo-I'as nas diocl1lsSões !Sobre OIS ,fo,­
Œhetins dru Gæbr'vel'a, do Orusarã,o ou

da ES(jrruvllJ IsalUra, pOir entre me ia
dúzia de .impruOOs> mwvto (jroquetes
rucerGII do preço dffilto (j'U druquiJ,o,
que sU!biu outra! rv,ez, ¡pemn'te {);s, ou­

vidos indi,fer,entes do menceei,f,CJ DU da
(læbel'eireim.

Austemda<de! Todos 51rubemos que
tem ·que hruver æuMeridade, e que vai
,hruv'er mesmo austeri.dade. Mrus, 'es,ta

pa,llruvm 8Justeridade, Isoa aindru, como

que por ,encanto, CQmCl uma coisa que
ruinda! vem ,lá ,longe que s,e 'Calhar

Iprussa al() ,ll3:do ,e næo !Hcos vem ba.ter
à porta.

No< 'entrunto, 'O ,próprio primei.ro­
-mi:ni�tfoO, à cruutela, já va,i preparoo­
do .o 'terreno levantrundol ·ru lebre aJqui,
-concedendo umru ,entr,evistru acoJá, por
entre um comunicado de 'escJrureci­
mento, 'e um wdocicament,o da,s ¡pa:la­
VDruS, e no mei,a de ,tudo isto pres­
sente-s'e Ique lpor detrás, desltru rumá!J­

gamru de pó 'e de nevoeiro, ru ausoteri,­
drude vi'rá mesmo de 'pedra 'e. cali, 'e

'Ver,emos' se IpOlr qua,ntos, ,e bd1lJS anOS.

Entmmos en'tã.o num mund,(¡ doe

conunooüções, .que ¡pa:r'ecem empurmr
ü no:s:s,o futwrQI palr,a 'um beco sem

S\llídal. A alUisteridaide im:pl'ica, oomo

,todos ,sabem, 'um ,cor,te ;prio'fi.táofi.o e

dús,tica .no i[l,0Si�0 :volume de impor·
t;¡¡ções, com vistrus ru m¡nomr æ ,s'a,ída
de di,,,ilSlIJsi do nosS:(J! ,Pruís, 'e ¡procu,rrur
cOl[))tmria,r, des'te mo'do, 'O crónico< eLé­
fice d'ru noss:w batrunçru de prugamen­
too.

Tratæ-se de um ,esq.uema elemen­
,tal'. Quando ,Sie <lIcwba,rem defj,nitiva­
mente as !UOSSalS' ,reser,v2is' de ouro, e

. Actuac:ões
.>

programadas
da Música Nova
A Brundæ K<Al1tistrus de Minerva» -

vw]Jgo «Músicru NOVal» - Item p!'o­
grrumrudalSl para o mêS! d'ecor,ren t,e 'vá­
roias ructuaçõe!> que dão 'tes'temunoo do

apr,eço e rucdtruçã:o 'em 'que é ,tidal.

Assum, IpaDaI 17 Ipnóximo, pal1tlicj.·
pwrá nru IProCÍ!SlS'ã,o do Senhor dos ,prus­
s'os .emAilimocLavrur.al19 em Arma­

ção ,de PeM em idêntica so!],enÍidæde
,e ru 2:4, na SextaJ ,Fei,ra da P.a1ixã-o, em

Ayrumon1,e.

iRegi:sltou-se, ellltr.errun:tD, umru alllte­
Iruç'ão 1110 âmbi,to da regênci.ru. NeSita

Goofo,rmidlad'e, 'deixou o ,1'ugaT de re­

gente dru Hrunda, o 'sr. Mrunueb Guer­
reiofOl 'de B.n�to, que esporrudiument,e
está a eS'er sUlbSltftu'ído :peloQ ,s!,. }or¡g,e
G i,JJberro,.

Ao que 's'albemos um oeJ.emeruto da
Bandru <Iru GNR es,tá ,iocwmbido de
COll!taJctrur com o mei'O. mu'S,icrul, Jis,­
bonense no senitido <:1e ,pos�'ibVli'¡ar
D pr,eencbimento do llll:grur dæ 'r,egên·
cia, 'em 'ruberto, e que 'r'equer presrenç1J)
peflli);¡¡meLIJlo.

paotindo do prinCÍpi,o de que ,o.s em­

prést1mos não vão durar sempre, e

alguma vez terão 'que começar 'lii ser

,pa�os, não restam dúv.idas de que
teremos que começar ru vender ao 'es­

ttangeiro taœto {XU rnæis do que com­

prarnos lá fora, até porque essa moda
do oomprac fiado, é coisa que tarn­

Mm ,já va.V acaoando,
Corte drástico nas importações,

portanto. Muito naturælrnente, a¡;¡ ga,­
sol inas, ,(JS æuornóveisc de passeio,
o.s 'produ,tosl de beleza, ,O'S hoinquedos,
eto., Vão rareær, vão ceder o espaço
.restrsto do volume de ímpcrtações,
em favor dos produtos de pr.imeira
necessidade, ,tais como os géneros
æiirnenrícios de que infelizmente não

�om(lSJ ruuto-8JU!ficientes.

Poor 'outra ['aldo, e j�ito está ;pe­
![,emptorirumente expresso no Plano a

Médi,o PraJZo, eJ.rubomd:o pelo Gover­
no e aipfOvado peha Ass,embJeia, da

iRepúhhca, ó ,turismo ,é encrurado co­

mo .Ullll .factor· de :iJm¡por,tânciru fun­
daimentall odentroQ da nOiSSa es trMig ia
económiGa. O ,tuD�mo ,terá que ,ser

cada vez mrui's, o e3JtrulizadoI de divi-

sas, o ohamariz de turistas estran­

geiras que, ,ælici.æd05 pelos nOSS-OS

bonitos olhos 'e pelo sol' das nossas

¡prruirus, virão cá derramar es seus

bolsos færtos 'a ,troco de umas diver­
oÜdrus «'vaJC,aln�,e9 æu Portugal».

Ora a problema, a contradição, re­
side furrdæmentæhmente em 'Como. po­
derá um País em críse onde fahtrum,
'Ou vão lfarJ,trur bens de consumo, onde
vão abundar 3Js reseríções, onde se

vão excitar {)IS ânimos e a's' tensões
OOCJ:aJ!S advenientes dæ quebra subs­
trunciaJl, do poder de compra, como.
ipoderá este [Pruís servir umæ clientele
turístioa internacronæl, extremamente

exigente, e que vem cá para se diver­
Ihr e Iaeer enio paræ se preocupar
'wm ,os nOlSSOS ;pr,oblemas.

São todas es,ta,s 'que,s¡tões e mui,tas'

outras, que nós ,gostaJrírumos, de ver

'ITrus preocUlpações dos pOIltugueses,
porque se 'fl:ruvegamos ,mesmo num

mrur de j:ncer,tez,as, 'Umæ coisa pelo
men� é cer,tru: Be uã,o ¡fôr o nosSio

'es£or:ço llJ ti.rrur-noo dOl poço em que
!JJ()¡S afundamos, ni,nguém o fará por
nós, ,e ter,emQ.!; cllegædo ao ¡fim.

rIOJ,E ESCRE_VO
P�\Rf\ n.
I-\J'I\J.\Lt1-\ !

Por LUtS PEREIRA

Ac¡¡bei mesmo há pouco de ouvir
II ,turu V{)lZ. Já não é 1IJ voz de outrora,
ao voz dos teus verdes anos de fa­

dista, mrus æindæ é a 'tua voz, Amáll i,ru!
Reconheci-a senti saudades pws'�me a

pensar e a�rube¡ de crunetru' na mão a

escrever ,pam ,tii. Desculpe a minha
ousadia. Tu não me conheces, eu ,já

,

te 'vi ¡pessoQrulmente, 'e já ægora, se me

permittes vou oontinuær a trætær-te

por ,tu porque apesær de jovem eu

SlOU daqueles que te trago no coração.
Sim, Amál'ia! Tu não tensi alpenas a{l

teu J1ado a ,gente de 'teIicei,ta: ,idade,
que te a,C<Jmrprunhou, que ,re alplaudi.u,
qUie ,ruprendeu a conhecer ü teu nome

e ,aJ tua lindru voz desde que te irui­
cia'ste c'omo gralnde ,f'alc!i.sta de ,Por­

tugruL Tens ,trumbém ,a mde,a,r-,ve mi­
l,hære81 de jovens ,que nw 'esquecerão
jamruis 'os 'leuis' fardos, rus turus canções,
aS tuas mens'wgens de ,pruz, de lIJmor,

ELEIÇÃO E ACTO DE POSSE
dos corpos directivos
dos «Amigos de Loulé»

Nru ·tr:æn�'C{lr.rido dia< 3" do mês cor­

.rente, cerew daIS 22 borrus, ,rellll,izou·iS'e
nUl.!IlJllJ depeOldênci'æ ,dru Câmam Mu·

nicipæb de 'Loulé IaI d,ei,çillo dos- cor­

,pos ,ger,en,tes do Gr'upo dos Ami'gos
d,e Loude.
Ao acto es'ti"l"errum p.resentes 18 $ó·

ci,ols, a<companhadcs de lfrumvlÍ'rures e

run�ig(l¡s.
Pres'idiu à mesa, enitã,o .fmmruda, o

s,r. AnltJÓnÍlo Mruria hoorrude de S'ou­

sru, ,que f.oi, secretariado pel,ru ,sr.' D,

Eugénia MaJDilllJ do Nas'cimenta Men­
des' e peIds s'rS, .. 'FoDna'ndo wrei'a
S.oa!le� 'e Jj]íd,i,o .dæ Crull: ,RI,oro.

A!p6s æ abertura dlaJ ses's�o, tomou

a ,pa!la'YIaJ 'o .'III. 'Fernando Co,nreia: Soo:­
re, qwe d'esoreveu as fases mais ffoi­
s;a!n'tæ do GrUJPO 'dos Ami'gas e do
's'eu RaJncho In:frun�j¡J, que soma trun­

,tos êxÍiros Ki'J'aJntaiS aiS exibições rea­

l,i:zaJOOs.

OCIliPC,U-1S>e depoi.s' dia rela'tó.rio da8
wntrus e Ido s!all,dro. æpu'rædo du,rante
o 'exeroki,() dw com'issâJo gest{),f,a" 'pdo
qlJle en.tr,egou, ,para æná:l,ise e £cill�udta,
0\ ,!Uvros ,à wsrs'embJ'ei'a!.
No ,proslSeguimen�o. des ,tr¡¡¡bruhholS

terv,e Ju¡gar ru elievç,ã:o doo coripCS ge­
rentes, rutrruvés de ,es,crutíni,o secreto,
que ·ofereceu 'o r,esUiLtado &eguin�e:
ASSEMBLEIA GERAIL - ,PreslÍ­

dente, Acntóni'O ,Mruria Andrrudé de
SaU!Slru; vLce-presi'dente, -Eduardo das
Anjos CO'SItJæ; 1.° ,secretáúo, J'OSIÍ! l,ná-
60 d� JtoSiá'CÍoa DUaJrte; 2.° secretárj,c,
Arl.indo Oli"l"eLrai Mruquedones Gorgu­
lho; SlUJpIente, JoruquiiID .António de
Mætos.

DJR>FiCÇÃO - Pr'esidente, lJJídio
da Cruz !FI'emo; teso'Ufeir'o, Fernando
CC\.rreia Soar,es'; ,secPetáJ:fio, -Eugoo io
lMJariiaJ Nascimenlro Men'deS'; 1.0 'VO,­

gall, João rFrruncis'co de Oli�i'ræ M{l,Z

Calnra,pal; 2J, ° ,vog:all, Druni'er Gu�r.r.ejtI'o
OErva,ll; \5lliphente, A'I'eJGandr,e GaJvruco
CalIIri1,ho.

'CONSELHO IFISCAL - P,residen­
te, bbânio Rod:ri'guelS Pru[m3J; secre­

tário, 'E<ur'iIco Valiente Coucerro; su·

p,lente, iL'lbLS Heruique d'e Sousa CI'e­
me!1!te.

'L'ogo que alpuraioo!> DIS n,om'es c.onS­

tj,tu'tiv'c,s, '00 ndv,ru gerência, fo,i, mar­

'calela, ru data: ,dio acto 'de posse para
o d i;al ('; do mesmo mêS\.

A �,ei'lIJr a ses,,<¡w, tev,e dcalS'iã'o< de
se .pronultcirur o ,sr. IAntónio M:iJ�ill!
Andrade de SOlLS'ru que demons,troI\J! o

¡¡'eu a¡preç.o 'e saltffiJfação ¡pehJl entu·

ISIvarsmo, c,rurinho e compreensão ,exte­
rÍJ()·rizado5J 'tmbo pe10Js' sóaiosl dili Gru­
!po de Ami,g{)¡s como os respecüv,os
ifami,l,iaDes, Igualmente ,elO®ioo D

o(')�tllJlilonto, doo cOllIl'Pon�¡[t� do

GrulpO' Foi'dór.ico Jnfantj¡J" encar,ecen­

dOl al figura do sr. 'Fernrundo Soares,
!Como. demento rel,evante da alg,re-
mj,a¡çã-o.

ACTO DE POSSE

Ta:l ,oom.o ha>\1iru sido pro;graml3:do,
no ,dia ,6 de Março >tea1iZ'CJu-'s.e, ¡pe­
rmute lii .A!SlS61'nb.teiJa Geral, o' acto de

,poSlS'e que UfliV'estiou, nOis ,lu!ga<res' paIra
que !foralm ,ereitœ, 00 c.onpQs¡ :geren­
tes que dOtD:l'va'nte conduzirãü Os' des­
tine,s do Grupo d�, Am,igos de LOUilé

EntIle 'aIS trurefas a ,]:evar a cabo,
,enICOnrra-&e æ .elahma<.ção do pltOljectO
dOiS es'taJru�, que medialnte ,publ'ica­
çæo no (llfgão com¡petente, fa'cultará
a ofúiciiaJli:<aiÇão do prestimoso GrupD.

Continuam as transgressões
por estacionamento indevido
e as multas... também

,p.elo que se verifi",a o :e�truci'ona­
menta em ,tomo dO' merrcado munici­

!pal, mja's' CeKaID.,vas SIão aIS' mais mo­

vimen,tadas de Loulé, continua ti) prOr
ces�Jaf-s'e ,( em mui,t{ls CalS'Ü8 injU!S,ti¡f,i'­
cados) de fOlma anárquica, em c],rural

demonstmção de des'res:pei:to e de
indi,fereniça pel a's· ,oormrus que regem
ru ruDl'umação ¿as vi'altur,æs:.
Ao que parece a comodidade de

uns 'tantos' UltenteS! de veÍüwl,os, ,e da,
yia ip(lbliea, que faz,em de,s¡t-a propri'e­
dade exd,u�i�a (esquecendo 05 direi­
tas wl'hei,os'), só ¡para ecooomizarem
UmalS! dezenrus d:e :palSSOS ou equi'Va­
Jente ,ruímer'ol de ffiirn¡,t{)lS1 é, palftl) 'ehes',
mais .imperati,va e priori,tárial do, que

Filme sobre o Algarve
premiado
na Alemanha

Num concur.so abento pe1'ru ITB-78
em lBerJim em que es,tiveram ,presen­
tes 43 fiJ.mes, o ¡fi,lme AiLGARVE -

LUGAR AO SOL NO ATLANTI­
CO, rultrunçOil1 o 2.° lugar ex-aéquo
œm ü ¡fi,lme de ,turiSlffiQ doo C3!mi­
{lohos de f.erro rul,erriães, ,gem -que .te­

nha hruvido aotribu,ÍlÇão do 1,,0 ¡prémio.
O fiJme ,s'obre o A'¡ga'rve foi' rea­

,Jiza<do po,r 'Peter iBa'ndendies.tel.
O 3·° Ipr,émio foi rukrunçado pe.1lt

Dinruma'rca.

A del'ega:çã,o portugueslal que >se des­
,]'OCClU Il ITE eSt!e\'e presente à cer,i­
mónia¡ de distri1buição ,de prémios, que
soe I1eaJI,hou no paSlSm dia' 5 de Ma,r­
�.

rus di'SlpŒi,ções '¡'egaj,s IVig.ol'a'n�es, qUier
poii' tforçru da Código. das Estroada�'
quev pel'a'Sl aetenmlinações, das, P{)lSltu­
ra's Munici.pa'iS.
O ,r'6Su-ltada s'a,lda'-se .pell() conges'­

tiOlnaJffi�tO' e con�U!Sã'Ü, dæí advenien­
tdS e, o. que é com¡preensÍlvelmente
deSligrroável, ¡peLa! ruplicrução de COIf­

.res'ponden:tes mud�a,s.
Nã,o 'se d�e, eviden:temen:te, cuil­

prur 'as alUltoridadeSi pel'rus ,transgres­
sões Ique -mio cameterrum, nem se quer
pelo fructo de, no oUllllprimen'to do
mrundalto, de que eSltãa investidrus, a'u­

twrur ,quem 'am dá ru 'is,Slo.

O que iSe tomru ma'i6' recom'endá­
ve1 é eontempofÍ.zrur c'om as 'pIl'esGri,­
ções, �eina!ntes, uma vez que aquiJ,o
q¡ue está em jQgü é a di�ti¡plinamento
do 'tmnsi,to, ru qU'e qualquer wutomD­

b iJ!istru ,es,tá v i'llJmlado' ,e não lpO'd'e
rulherur-�'e 'sob pena< de ,perturoa<r a:

c-ircuII,aJÇão novmæl' de muitos, outros.

die fræteroidade, Amá:li'a, não sma­

ginas quantas 'e quæntas vezes penso
em ,ti,! ¡Baslta Uma! særdiahada com os

amigos o vinho tinto, prurru rre<cor­

dar-te corn emoção 'e, que me ka-'

zem 'pam os tempos de iufâ,ncia em

que, ,junto à Iareira, rninhæ mãe Ifa­
zi.a empreita, meu ,pai pærtiæ amên­
doas, e 'eu rodava os botões da tele­
fonia à ,procuna da tua V{l,Z, .parJl! que
aquelas noites de invernia, aqueles
serões de calor humano fossem mais
ru]legre9 e mais dÍIVerÜdos,.· Naquele
tempo., enaJ ra'WI IO diiaJ em que não .$�
oUlv,ia' o teul 't�P'Ortóri:o na 'rá'dioD, qu.e-r
nos diiSoCos' pedidos 'quer noutros,., PN,
,gDruma'Si 'alHns'. O púh!ico, amava-te,
cruntavru cooti,go, tenl!aJval irni,tær-te.
T'ornaralS-te ,entã,o a '(I(J¡ffip(¡¡nhia maUlS

queridw dIOS serões' da< a<Jdeia, daJS, fes­
trus pmJv,in;cianas,. Sempre fos,te cari­
dosa; oooravaJS 'Os pobrezinhos 'e 8:S

c�.Lalflças ,e os ;teu� espettá;eu,lrœ 'eram

cal'oros:aIS' ,e emociJonantesl mrunif'eS'u¡,
ções de ah�gria, de conov:íviD. Nunca
foste mui,to hon'i,tru maS' a tua ,s:i.d:n­
pa'tiw uibtra¡prussarv� æ bdeza de qual­
quer mul,her .. Nrusœste rur,tistaJ e com

todo lO teu esforç'o lCons,eguiste rtra�
d'Ulzi,r nai turu carreÍJrœ tad(j, Co teu dom
a'DtÍsiI'iCO/. Mæs, Amá,JiaJ! Qutm riãó SJi­

be 'que a vidw næo doarru sempre' e
que quando dlJjffios' poor nós já s'e.nti�
molS ,()lSI cabeJ:OIS b faJ!1!00S 'e a.si 'ruga�
a o,nnrumentrurem tantos anos :de oaJl,egrja
e de s'of'rimentOi. li russjm, 8: vJda'.
Na<scemIJISI pæm .cam.inha'c ;p'J:Ó fim�
HOije, AmáJI'ia, muitos ,tentruram es­

quecer 'o teu nome. Mui.tos qliepj:æm
apagær·te do álbUlm 8:r.tIs,tim·· da' Nà�
ção que ,s'empre aJlIIrusite . .o fado tor�
nou-S'e .pam muitos, um eco de rd\1of-­
ta c·ontm 'LIm va:zi.o, um 'nruda;

.

mail
de ¡f'cri, semp.re um'w mensagem' de
rumor, o dar ru mão a um amrgo, ,uma
'Can6ga! genuínæ, 'verdadei,rrum'ente ¡por­
tugueS'a: de lIJlma! e de c,orruçã-o. Foi
a'ssim que 'tu! ,emendes,te c) fido. Eiii
russ'im q'we o POlVO a¡p;rendeu æ g.os't¡i¡!
do fado. RerucciKmar�smD? Que impor­
tai o que dizem OIS' ba,rões ,s·e ;()1 Povo

g{l\S'l'æ e é elle quem ma:s ordena?
Amáli.a, o() 'porquê desta ,mi'ooæ ca'rta

é muito s.im.p.les,. Há mi!hhares de jo,­
vens como 'eu que te a,dmi,rrum. Há
mid,ha;res' d e tjoQVenlS como eu ,que crêem
no pr{lgrerSS'Ü, no bem dtær rociaL nD

rumo!'. P.odes fieilJr tnanqui,la poc,que
mesmo llIpÓS' aJ turu Iffi'o.r,te o teu nome

será .sempre reeordaido. .o fa'do, nãú
monrerá" o. que é Ipqpulalr não aca­

ba, nã'O é 'e&queci,do 'faioiUmeute, 'nem
tão ¡mu'co espezinhado. 'po'rq'U'e ,res¡'s�
¡tiorá aos qu'e o comba'tem. Ou,tros rur­

tistals' ,a¡parecerão. 'Mesmo 'que nã,o te­
nhæm voz eiJes ca,ntarã'C> 00 fæd� com

os am;gos'. Acredi�a AmáJl�ru! ...
;Bem! Já me if,al.fil!ffi as palla1l'ra,s'� ..

não 'tenho. a'tribwtos para te quaiJ¡¡fica.r,.
Tam.bém não te poss'Ü dem'Ons:tr8!r ¿'e
o¡]t�o m'ÜJd,o o qUalnto te a¡prooio. Sei

que contiln-ullis' a:níand'O ru tua' terra .

V i i:sso. n.o Nruta,ti dos: H'Osp�ta!¡s. ,Tu
não podia'S !Cruntrur. ,E�tav3Js J:ouea.: A
idade 'frumhém ,já não 'te alj'udaJ. Mas

conseguiste ,que velhos e n.ovœ t'e

a!p¡'ruudi��001 de pé, se o nia fizeram
toldOS! ['Ü.i; 'pOIrque ,estaVaJffi doeiJ.res,
maIS que y,iiv·ru mrunifestæção te ,pVG­
porci'on'æram! Sim, Amália!
VQUI termina<r næ esrpera'n.ça que te­

nha<� w homenægem mereci� ria de­
vi.do alltuIai. O Povo unido, está tort­
tigo. o. iFaJd'()l ,j'rum:a'i,s 5'erá esqu,eai<IiJ,.

Uan a!braÇ'O do

NEM OS PEIXINHOS
do Largo de S. Francisco escapam

(d,o,n,!Ji,r!#açáo 'da pág. 1)
doj'mdos, br'aIflcos e cinzentos' que �ã'Ü
o fuooro drus rutenções dru ¡pequenruda.
Entã,o, quando, Sle lhes, ruürru uma cô­
dea de pão. é de '''Ilr OSI peixinhos à

compi,ta, C3!da quæl à .pcO'mra; de wma

migælhlll COIlIl que s'e J:egalllllt.
Com efei�o os ¡peiox;inhos: do. Ja.go

do Largo de S..Francisco �ão () ,en­

tretém da< miiudrugem que pouco têm,
a,l�á,s, ¡por onde drur aIJ:rgru5 à Siuæ bUlLi­
çœa maneirru eLe ser"

,P,oiS deSita fei.ta: nem oS' pei\lCinh0's
do (La:ngo d'e S. ,RrancilSco escruparlJjffi
ao funpeto V'oIndáli� de a,�g¥m ener-

gúmeno que 'se entr,etev,e durrunte .a

noi,te d,e 1'1 pars�ado, !Sábado, a d¡zi­
má-Jos.

hl¡guns es.'Calparam en,tretrunto p<lÍ­
que S·e es'conderam nasI pedras, {lU­

,tros' a¡par«'era1l1 a hoiair, j na,n,ÍJIlla­
dos.
De mrunhã, alliguns ,tranSieunte� a�oÚ­

param-<se à vClltru ,do Jrugo a comen­
,tar, eS¡pantrudos com o srudismo ;do
cruso.

DeSitruir por prruz,er é ,c.oisa que
rupesrur de tudo æindru 'pertuma' e

enfadru a honomia do po'V{l, paci,ente
e ,operoso.


